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Companhia do Nyassa

Está escandalisando cada voz mais

a-Opinião publica a petulante audacia,

com que dois ou trez homens, sobre

os quaes pesa nos tribunaes de justiça

a infamante accnsação do crime de

burla, continuam representando n'um

tablado de feira o papel de directores

d'uma companhia que os expulsou.

Ainda agora deitaram elles novo

cartaz em letras gordas, para enganar

os papalvos, com o falso_annuncio de

que otribunal de commercio sanccioná-

ra atramoia da assembleia geral de 27

dsjulho ultimo. Mas só quem não saiba

ler é' que não v6 logo que se trata de

um mero incidente d'esse complicado

processo, que ha de ficar memoravel

nos annaes judiciaes do paiz.

À nullidade dos trabalhos tumul-

tuarios d'essa illegalissima assembleia,

convocada por inepto despacho, funda-

do em documentos falsos, e constituída

por simulados accionistas, continua a

ser objecto de acção judicial,cujo resul-

'tudo não póde ser duvidoso para quem

ainda creia na independencia. e na il-

lustraçãe dos tribuuaes. O que o juiz

do commercio decidiu, por emquante,

foi sómente não dar effeito suspensivo

a essa acção, como preliminarmente

lhe fôra requerido, e isso mesmo ape-

nas por julgar extemporanee tal re-

querimento. _ .

E sobre os artigos de falsidade,

cuja discussão e mesmo juiz não ad-

inittiu, todos sabem que há ainda recur-

so pendente nos tribunaes superiores,

O simples facto da conveeação jn-

dicial. ainda quando legalmente feita,

não dava a essa assembleia ou ás de-

liberações n'ella tomadas nenhuma for-

ça ou valor. Como qualquer outra us-

seinbleia, normalmente Convocado., es-

tá sujeita a reclamações e protestos

dos verdadeiros accionistas, c á apre-

ciação e decisão dos tribunaes.

Para que vem portanto os falsos

directores, eleitos por falsos accionis-

tas. falsificar em alarmantes annun-

cios os despachos e sentenças da jus-

tiça que os persegue? Se cuidam enga-

nar assim a Opinião, enganam-se; por-

que, quando mesmo os tribunaes se

verguein ás imposições do governo e

deixem de fazer cumprir c respeitar o.

lei, o que nâo cremos, o incorruptivel

fôro da consciencia publica já há mui-

to que proferiu a sentença da sua es-

magadora coudeinnaçâo. A'

Dêem os comediantes as cambalhe-

tas que dérem, do apupo e do assobio

dos espectadores já ninguem es livra.

E,quanto mais estrebucharem, mais fa-

rão com que a onda de lama em que

chafurdam salpique e suje o governo

que os protege ou que não tem cora-

gem de os repellir.

Como era de prevêr, o grupo hon-

rado da administração da Companhia

respondeu logo ao ardiloso cartaz com

este aviso, que desfaz a meutirola

grosseira:

flfllll'ilNllll 00 Ni'lSSi

SOCIEDADE ANONYMA DE RESPON-

SABILIDADE LIMITADA

Séde na rua do Alecrim, 301% 1-° and“"

Tendo-se feito referencia a um despa-

cho da presidencia do Tribunal do Commer-

cio, d'esta cidade, n'um auuunoio que appu

reccu ein varios joruaes, mandala publicar

por individuos quo, apesar de denunciados

iii ao tribunal criminal, continuam illegal-

tuente a pretendcrum-sc representantes des-

ta Companhia, prevenimos os srs. _accionis-

tas c o publico doque mandamos iinmodia-

tamento appellar d'csse despacho, e que .c-

gualrueute d'elle appellam os srs. accionis-

tas auctores principaes a esse processo. _

Bem assim fazemos publico que as deli-

bcrações que esse annancio diz estarem eu¡

vigor, são objecto de acção do nullidado res-

pectiva quo o dito despacho não annullou

ui odia annullar.

ne Lisboa, fi do setembro do 1893.- Vis-

conde d'Asseoa, presidente do conselho de

administração; Conde do Lavradio, D. João

de Lencastre e Tavora, André de Proença

Vieira, D. Alexandre Saldanha da Guina,

Manuel Firmino d'Almoida Maia, Sebastião

Chaves d'Aguiar, secretario.

w_

Em tudo, o ohoosll

ln corruptissa republica, plurience

logos; assim prennnciavam os romanos,

e com effaito as muitas leis nos insta-

dos são um dos symptomas mais evi-

dentes da sua corrupção.

in em outro logar dissertainos sob

o mesmo thcma, e agora temos uma

declaração aproveitavcl, que o reda-

ctor da Revista de Direito Administra-

tivo faz aos seus assiguantes, mostran-

do :i impossibilidade de lhes dar no

fim do anne uma collecção completa

da legislação respectiva áquelle direito.

Diz elle :que tão incansavel se tor-

nou a machina de fazer leis, decretos,

,.egulamentos e_ portarias, que nem

mesmo os especialistas naquelle ramo

pe juriapmdoacia teem tempo de a coco
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saltar» E, na verdade, tal é a faria organisação que n'elle lançou, alem de tabellião da

iW*Ô§stn.<-f”mmuü ousou razões, 'a'pre'tendiila ascenção

que não dá azo, a que as doutrinas se ao generalato do impngavel e já agora

systematisein, e mesmo se escrevam imortal marechal Festas; não sustenta

em linguagem castiçaeverdadeiramen- nenhuma guerra em Africa, é o povo

te portugueza, quando as palavras nas quem paga as demasias do sr. Anto-

provisõcs legislativas, se devem pesar nie Eanes; não fez emprestimos por-

como finos diamantes.

Em taes circuinstancias (aorescon-

ta o distincto jurisconsulto) não pôde

acenipanhar o Diario do Governo nu

publicação de tantos diplomas officiaes,

tendo por isso de lemitar-se a uma li-

geira noticia das disposições que mais

de perto se relacionam com a índole

do seu jornal. Quer dizer-que, em

um paiz, aonde tanto se precisa de ad-

ministração, o governo já fez de espe-

ciaes cultores d'essa scieucia uns per-

feitos ignorantes!! O choos ein tudo!...

Confirma-o qualquer medida da

dictacura, e, assim, para exemplo, bas-

ta nm decreto qualquer:

No dia 29 do mez passado publi-

cou a folha official aquelle que modifi-

ca parte das disposições do decreto de

1 de setembro de 1894 sobre falsifica-

ção de vinhos, e do respectivo regula-

mento de 16 de maio do corrente anne.

Como se vê, esteve o decreto pri-

mitivo perto de 9 mezes (periodo or-

dinario de gestação) á espera do regu-

lamento para se executar, e nem as-

sim! Taes foram os defeitos e deformi-

dades d'esse aborto, que ainda foi pre-

ciso modifical-o e corrigil-o pelo cita-

do decreto de 29 de agostolll. . .

Com relação, pois, a falsificações

de vinhos ternos ultimamente um re-

gulamento entre dels decretos, ou um

decreto com dois regulameiitosl. . .

E teremos mais, conforme a pres-

pcctiva das colheitas; pois que foi esse

o motivo a que obedeceram os dieta-

dores, conforme se allega iio relatorio

que precede esse ultimo decreto regula-

mento. Isto não é legislação, que me-

reça ser colleccionada, e por isso na-

da perdem os assignantes da Revista

de Direito Administrativo com a falta

involuntaria, de que, ainda assim, pe-

de desculpa o seu illustrado redactor.

Nete-se, porém, que ao mesmo pas-

so que 0 Diario do _Governo produz

mal c demasiado, as gazeta-1 de gover-

no são omissos no que mais interessa.

So'ire o que se passa ein Lourenço

Marques, o mais sombrio silencio. Pois

são bem tristes e desanimadoras as no-

ticias recentemente recebidas d'iim dos

pontos niiliitares, collocado na margem

do Incoitiztti, em Xinovane.

Informa a Fel/trt do Povo, que os

nossos soldados dormem all¡ vesti los

e calçados sobre e campo, faltando-

lhes o pão. Que os terrenos são exces-

sivamente paiitanosos, de modo que

aquelles desgrnçnile assim se vão dis-

simaudo pelas febres perniciesus e pela

falta do strictainente necessario para a

sua subsistencia. Ora isto é horreroso,

mas (como diz a mesma Foi/ia) não

deve surpi'ehender, desde que as nos-

sos tropas estão operando sobre a di-

recção d'um general dramaturgo, e mi-

litarmente abaixo de toda a critica.

Não obstante, os ministros fazem

digressões pela província, e por toda a

parte apregoam, em discursos publi-

cos, as nossas prosperidades; c razões

teem de sobejo para nos considerarem

cobardes e imbecis.

ELrsw FnEiae D'A. Passos.

 

Que defi'ensoresl

Pasmem as gentes. Falls o [illus-

trado, n'aquellii linguagem cheia de

força e de cnthusiasmo em que o g0-

verno tem a sua melhor defeza:

“Ora, quem possuo olhos de vêr, cu-

contra o seguinte quadro:

Em quanto o governo, utilisando uma

dictadura, a que as circumstancias, alheias

á. sua vontade, o obrigaram, fecha sem de-

_fict't e exercicio; liquida, ein bem, todas as

questões internacioaaes; augiuenta as recei-

tas sem recorrer a novos impostos; mantém

a ordem publica; disciplina, illustra o educa

o exercito; sustenta uma guerra em Africa',

não faz omprestimos; reforma a instrucção

publica primaria c secundaria; realisa uma

nova circiiuiscripção administrativa, que era,

ha quasi SL) annos, uma necessidade reco-

nhecida; implanta na legislação principios c

praticas dc moralidade politica; reabre os

mercados estrangeiros ao nesse crédito; os-

tnbolcco preceitos de humanidade no traba-

lho e na penalidade; nã) cria lugares, não

nomeia amigos e afilhados, não figura nem

outra ein ncgociataa, relegando quaesquer

irregularidades e iucorrecçõcs para. os tri-

buuaos de justiça: cm quanto o governo faz

tudo isto, porque tudo isto é a syuthOse da

sua acção, o orgão do partido progressista

limita-se a dizer que o ministerio é umfar.

mp0, e que as proximas eleições cão ser

uma força! E vendo tudo isto, compara e

julgam

Se isto não é antes uma accusação

do que n pretendida defeza do governo,

nós damos um braço. Estão julgados,

de facto, os feitos apregoados.

A utilt'sada dictadura produziu na-

da menos de que, contra o que a folha

regciieradora nfiiriua, fechar com de

/fcit o exercicio: vid as contas geraes

da actual gerencia; liquidar em mal,

que manja. em bem, todas as questões

'internacionnesz vid Kionga e quejan-

das; auginentar as receitas recorrendo

a novos impostos: vid o do sello nes

phespheros, na isca, os decretos sobre

instrucção, etc.; não manter a ordem

public:: vid o que por ahi vae com a

supressão dos concelhos e comarcas,

afói'a o resto; não desciplinsr, nâo edu-

csi' com illustrar o exercito: vid a dos' do sello achou nos livros de notas d'uin

que lh'o não permittin o paiz: vid a

preterição dos 12 mil contos para acqui-

sição dc navios; não reformou tal a

instrucção primaria e secundaria, es-

tragou-as e premiou ainda ein cima

com uma commenda, bem mal ganha,

um trabalho que está abaixe de todaa

critica; a nova clrcumscripção admi-

nistrativaé aquella decantada arbi-

trariedade que tem posto em lucta en-

carniçada os interesses do povo com

os interesses politicos de governo; na

legislação o que se implantou foram

os principios e as praticas da mais de-

pravada immeralidade politica; ao cre-

dito portuguez, não se abriram, fecha-

ram-se bem ao contrario os mercados

estrangeiros; os preceitos de humani-

dade no trabalho e na penalidade, são

a permaneucia de vergonhosos tribu-

tos, como o imposto do pescado e tan-

tos outros, e a implantação da pena

de morte, que os libei'aos haviam der-

rogado; em crcaçâo de logares e no-

meações de amigos e afilhades, nem

fallames, haja vista ás conezias das

auditorias districtaes, etc., etc., etc.;

para as negociatas, temos o contracto

Herseut, que bastaria se não houvesse

outras muitas ua chronica esoandalo-

sa dos amos e senhores do Illustrado.

E aqui tem a citada folliaa tal syn-

these da acção do seu rico governo,

que é muito mais ainda do que uiufar-

rapo, na ordem das coisas em que 0

classifica o orgão illustre do partido

progressista, porque é um escarneo,

uma torpeza, uma vergonha, á frente

dos destinos da nação.

E que o diga o paiz, que o compa-

ra e julga, na phrase do deffensor. . .

das duzias.

ú_

Até Ver...

Foi agora ceu lemnado á pena do

2 annos de prisão, custas e sêllos de

precesse, o administrador do concelho

de Villa do Conde, que por occasião

das liberrímas eleições geraes a que o

sr. João Franco presídio, tnes gentile-

zas praticou que não poude deixar de

ser pronunciado.

Este processo, upczar de só agora

julgado, foi instaurado ainda pela an-

tiga lei, feita farrapos pelo actual g0-

vcrno d'este pobre paiz.

Om como o pod-:r judicial, que é

ainda, com raras excepções, uma ga-

rantia de ordem e independencia pa 'a

todos, ia fazendo dos agentes do sr.

João Franco o que a justiça manda

que se faça d'uru criminoso,mas ao fao

ciosismo do ministro era preciso sal-

var os amigalhotes, veio a celebrada

reforma administrativa, que torna im-

pnnes os delicto de semelhante natu-

reza. Quer dizer: a um agente do sr.

João Franco, administrador do conce-

lho ou feito á pressa galopim delega-

do do góverno, é permittido attentar

até contra a vida dos eleitores que lhe

não derem 0 voto, porque tal auctori-

dade se julga improcessavcl.

Que hello exemplo de moralidade do

poder,e de liberdade para os cidadãos!

Veja o povo, veja-o bem, o que fa-

zem no governo do paiz os liberalões

da situação.

Tudo aquillo por allí vae por ge-

ral feitio. Se estamos no reinado das

proezas governutivasl Se o rei faltou

redondainente ao comprimento da jura-

de constituiçâol Os exemplos veem do

alto. E assim continuaremosmté vêr...
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No seu lonvnvel costume de nada

produzir de util, deixando até de acu-

dir ao estado de ruína ein que tudo

por ahi se encontra, o governo deixou

chegar ao ultimo ponte a fortaleza de

siguaesda nossa burranião obstante os

esferços empregados até agora para fa-

zer ii'cllaas reparações iudispensaveis.

O sr. capitão do porto, que ba

muito reclama promptas providencias

!1,6886 sentido, teve, por lim, uma res-

posta á sua justissima reclamação, e

agora lá veio ordem para que se pro-

ceda as obras indispensaveis. Vale

mais tarde de que nunca, é certo, mas

oque se faz agora devia já estar feito,

se o governo não precisasse de attcstar

o seu desmazello por quanto devia, ao

menos, conservar n'uin bom estado.

W..

Protestiindo

De um nosso amigo. residente

em Villa Nova de Gaya, acabamos

dc receber 0 artigo. que em segui-

da transcrevemos o cujas conside-

'ações achamos muito sensatas:

No jornal, O Notariado, de 30 de

agosto do corrente nuno, jornal que se

publica em Lisboa, vem um protesto

do sr. Domingos Córndo, tabellião na

comarca do Porto, ácerca de um caso

que bastante tem dado que fallar e do

qual não poucos jornaes tem publica-

do algumas noticias. O sr. Córado

queixa-se, c com razão, dc se ter dito

d'esses jornaes e especialmente em qua-

si todos os do Perto, que o visitado¡-

lPUBLICA-SÉ AS QUA
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outras irregularidades, 'mais (Te 'dois

mil documentos sem sellos, havendo

nos mesmos livro¡ alguns instrumen-

tos sem as competentes assiguaturas.

E protesta com todo o fundamento,

por que nenhum d'esses jornaes decla-

ra o nome do fnnccionario que incor-

rera em taes irregularidades e n'essn

falta, tão digna de censura c de severo

castigo. E, na verdade, podem recahir

as suspeitas em muitos individuos d'u-

ma classe, que se póde ufanar da sua

houradez e onde ha. fuunccionarios di-

gnos de geral estima.

Agora, paréin, sc sabe quem foi

o tabellião que incorrera em taes ful-

tus e abusos. Foi o sr. Alexandre Do-

mingos Pereira, tabelliâo de notas do

districto conciliatorio de Grijo. Isto

sabe-se, mas nenhu'n jornal ainda se

apressou a declaral-o, o que nos faz

crer que será verdade o que nos tem

constado, c é que se trata de fazer es-

quecer estes erros de ofiicio e ficar as-

sim o fnnccionario sem o justo castigo

e, d'alguma fôrma, os outros membros

da classe do tabellionato continuarem

a ser considerados como auctores d'um

crime que não commetteram. a..- ~

Nói entendemos que todos os ta-

bclliães da comarca do Porto e das

suas cercanias deviam protestar contra

isto, a fim dos seus nomes ficarem illi-

bailes, especialmente agora, visto que

algumas auctoridades, segundo nos

aflirniam, não são desconheeeoloras de

tão pouco zeloso procedimento.

E' mister, pois, que os jornaes fa-

çam uma declaração cathegorica, para

que o publico fiqu.: sabendo quem'é o

ciimiuos.) e quem são os iiinocentes.

E, se tal não succeder, 'voltaremos

no assumpto, ou n'estc ou u'outro qual-

quer jornal, cujas columnas para isso

estejam ao nosso dispôr.

E pela inserção das linhas que ahi

ficam, desde já nos confessa nos muito

gratos á redacção do Campeão das

Províncias.

Villa Nova de Gaya, õ de setem-

bro de 1895. s -.i~ as

_+-
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6 DE SETEMBRO DE 1895.

Por mais extraordiuario que lhes

pareça, von dizer-lhes o quente consta

dc crise ministerial, c que ouvi a al-

guem que deve saber o que se passa

atraz dos bastidores da alta politica,

Os mediCos, que sempre u'estas cousas

costumam exercer grandes papeis,acon.

sclham o sr. João Franco u tlcSCllnçnr

por algum tempo das f'adigns do po.

der, e é portanto substituido iutcrinn-

mente na pasta do reino pelo si'. ini-

nistro dos estrangeiros, que é quem

vao dirigir n famosa campanha eleito_

ral do ganha-perde, para o qse deve

ter muitu. habilidade. 'l'i'actu-sc effecti.

valuente de fazer perder o governo ou¡

alguns círculos, para ter eppesição

parlamentar. Para isso trabalha a in-

triga furiosamente. O s. ministro do

reino sac, porque inte quer ir á. cama-

ra, que, lhe inette um susto nervoso

que a medicina julga pcrigosissimo

á sua saude. Parece tambem resolvida

por todos, menos por elle proprio, a

subida de sr. ministro da marinha, sen-

do substituido pelo sr. Antonio Eanes.

A tão fullnda conferencm de el-rei com

o sr. Julie de Vilhena teve apenas por

fim preparar a tal fingida opposiçãe

no governo, e consta-me que é effecti-

vnineiite esse estadista quem vae des-

empenhar esse papel na futura farça

parlamentar. Junto do sr. José Lu-

ciano já elle fez alguns esforços para

o convencer de que esse seu papel é a

sério, mas duvido que o illnstre chefe

do partido progressista o aci'cdilasse.

Em breve veremos o desfecho d'csta

comedia burlesca.

-- Está na forja a nova. divisão

administrativa dos districtos de Vizeu,

Portalegre, Aveiro e Coimbra. N'esce

districto está ja resolvida a suppressâe

dos concelhos de Macieira de Cambra,

Sever do Vouga. e Ílhavo, e discute-se

ainda a classificação dos concelhos de

Vagos e Castello de Paiva. A supprcs-

são do concelho de llliavo dizem-nos

que é pedida cout toda a instancia pelos

figurões que n'essa cidade sc intitulam

regeneradores quando lhes cenvem.

Mas essa gente não sabe o que pede.

Vão prejudicar atrozmente e concelho

_R TAS E SABBADOS

  

mes os carcaças, ,alem de certeza é que_ alguma cousa ha_ sobre '

mudança de situação.

-Vai ser aposentado. no seu logar

do tribunal de Contas, o sr. Mendonça

Cortez. Nfessa vaga diz-se que será

collocado um antigo director geral.

em cuja mudança de situação muitas

vezes se tem fallado n'estes ultimos

tempos. Se esta mudança se lizerjá,

não é facil prevêr quem será nomeado

para essa direcção geral, que muitos

ambicionain.

- O Gungunhama respondeu, afi-

nal, as farofias do sr. Antonio Eanes.

O illustre dramaturgo mandou-lhe um

ultámatum, a que o potcntado africano

reapondeu com dcsdem ou com despre-

zo. Desprezen as propostas que dele-

gados nesses lhe fizeram como de po-

tencia a potencial Esses trabalhos dz'-

plomaticos duraram mezes c mezes diz

e muito bem um importante jornal

d'aqui, e naufragaram por ultimo com-

pletamente. Mas e theseuro esteve dis-

pendendo quantias fabulosos; os me-

lhores servidores da patria estiveram

sofi'rendo os maiores rigorcs e inele-

mencias. Muitos pagaram com a vida

o cumprimento do seu inutil dever. E

. só agora é que scene usar do seu es-

forço e utilisar o seu valor! Nunca se

procedeu com mais oriininosa levian-

dade. Nunca se cominetteu maior infa-

mia! E' realmente este modo de proce-

der, quanto ha de mais indiguo e de

mais prejudicial.

- Pelas duas horas e meia da tar-

de passou sob Lisboa, vinda do sul,

uma grande trovoada que, felizmente

não teve um cxtrarrdinario desenvol-

vimento sobre a capital pois apenas se

produziram alguns relampagos e tro-

vões muito prOnuiicíados seguidos da

um pequeno furacão e forte batega de

agua acompanhada de granizo, que em

poucos minutos nllagon por completo

as ruas e praças da cidade, fazendo

grandes enxurradas em consequencia

das sargentos não darem a sufliciente

sahida. A escuridão foi tal em Lisboa

que muitos estabelecimentos tiveram

que accender os candieiros e algumas

carruagens vi eu com as lanternas

accesas. Rebentaram alguns canos de

esgoto e varios estabelecimentos fi-

caram completamente alagados. Em

frente do Caes das Columnas estive-

ram prestes a afundar-so algumas fra-

gatas e barcos catraios. No arsenal de

marinha houve grande cheia. O fura-

cão derrubou varios guardas na rua

24 de Julho. O Tejo augiuenteu de vo-

lume cein uma l rapidez incrivel. Na

Praça. do Commercio foram arranca.

das algumas arvores de regulares di-

mensões. Os canos collectores vasavam

no rio tal quantidade de agua e com

tal violencia, que muitos barcos que se

achavam proximos correram grande

risco. Na rua da Alfandega o venda.-

val partiu muitos vidros das jancllas.

Nas ruas do Poço do Bispo e do liea-

to, a enxurrada interrompeu e transi-

to e os americanose muitos carros de

carreira tiveram de parar. No rio de

ram-se varios episodios, como velauie

rasgado, etc., nào constando felizmen-

te até á hora em que escrevemos que

houvesse qualquer desastre pessoal.b'ão

tres horas e meia da tarde; a trevoada

e o vendaval auguieuta de intensidade.

Lisboa está quasi que as escuras. Clio-

ve a cantaros. Y.

#a
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Notas du. carteira.-

Não tem passado bem de saude, o que

deveras sentiinns,o nosso presailo aini-

go e distincte collaborador, sr. ldlizio

Freire d'A. Pessoa. S. ex.“ está agora

em Galla -ll'igueirm

-- Está em Aguada, com sua ex.mo

esposa e filhos, e integerriino juiz de

direito da Comarca de Vizeu, sr. dr.

Joaquim de Mello.

- Tambem all¡ se encontra o sr.

padre Luiz Avelino de Figueiredo, se-

cretario particular do veiierando arco-

bispo de Mitylene.

-- Esteve aqui na segunda-feira

passada o sr. Pedro de Barbosa e Bour-

bon (Azevedo), conceituado quai-tania-

la da faculdade de direito.

-- Esteve ha dias n'esta cidade o

sr. Antonio Augusto Pereira Vianna,

coronel do regimento da guarda fiscal.

- Partiu para Castello Branco, e

de Aveiro, sebrecarregundo-o com pe- i Sl'. José Augusto Arnaut Peres, major

sados encargos, e sacrificar a autono-I

mia municipal d'uma povoação impor-

tante. São tolos, c maus. A supprcssão

das comarcas será uma verdadeira iiii-l

quidaile, tanto mais que me consta,

tambem que algumas freguesias do

concelho de Cantanhede estão repre-

sentando ao governo para serem anne-

xadas ao concelho de Vagos.

- Corre com insisteucia que o sr.

Antonio de Serpa vao ser encarregado

do formar ministerio, sendo um dm

seus primeiros actos revogar em parte

o decreto eleitoral de 27 de março ul-

timo, dando representação as minorias

em todos os círculos. Naturalmente a

reforma do sr. Antonio do Serpa, se é,

f

 

certo que elle é encarregado dc formar

ministerio, não porá as cousas nos ter-

mos de ser ucceitc pelo partido pro-

gressista, que com certeza não vae á

urna em quanto a dictadura persistir

no alto da governação, exerça-a quem

exercer. E* positivo. O que se sabe com

de estude-maior de cnvallaria n.° 8,

em que foi collocado pela ultima ordem

do exercito. S. ex.“ teve na estação do

caminho de ferro d'estu. cidade uma

affectuosa despedida pela officialidade

do regimento de cavallat'ia n.o ll) e por

alguns dos seus amigos.

-- Rearessou do Porte, onde foi

procurar alivio no padecimento do que

soffi'ia, e de que felizmente está já

quasi bem, a sr.“ l). Marianna d”:\l-

meida Azevedo, virtuosa esposa do di-

gno juiz de direito e nosso prezado

amigo, sr. di'. Antonio Emilio de Al-

meida Azevedo.

- Está gravemente doente nasua

Quinta da Moita, o sr. Casimiro Barreto

Ferraz Saccheti, digno pur do Reino.

-- E' esperado por estes dias em

Aveiro o sr. Rangel de Lima, primo-

roso escriptor, e chefe aposentado, de

uma das repartições da direção geral

do Ultramar, que vem vêr a exposi-

ção de arte sacra ornamental. frente d'esis,osteutando tambem bo-
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imposto do sêllo.-Recebem-se annimcios aunuaes, mediante contracto rap'.

'de'Êisita ao sr( drCBarbosa dê

seguiu para a Figueira.

- Estiveram na quarta-feira n'es-

ta cidade os srs. dr. Antonio Pereira

da Cunha e Costa, distincto medico, e

dr. Francisco Fragateiro de Pinho

Branco, muito habil advogado, d'O var,

que vinham conferenciar com o illt18-

tre deputado por aquelle circulo, o sr.

dr. Barbosa de Magalhães, que n'esse

dia fôra passear com sua familia :'i

Costa dc S. Jacintho.

-- Esteve hontem em Aveiro o sr.

administrador do concelho de Ovar.

The-nuas e praias._

Foi passar alguns dias a S. .Jacintho,

de onde regressou já, o nosso querido

amigo e illustre parlamentar, sr. dr.

Barbosa de Magalhães.

- Está na praia d'Espinho, com

sua esposa, o sr. dr. Elysiario Dias

Cura, delegado do procurador régio

na comarca da Feira.

-- Tambem alli se acham os srs.

condes da Borralha.

-- Partiu para as Caldas de Vizel-

la o sr. di'. Eduardo Caldeira.

- Partiram para Espinho, a fazer

uzo de banhos de mar, o nosso amigo

e esclarecido advogado, sr. dr. Dyoni-

slo de Moura Coutinho, sua ex!“ es-

posa e filho.

-- Partiram para o Furadouro, o

sr. Francisco B. Falcão e sua irmã, a

sr.“ D. Maria Amalia, filhos do nosso

prestautc amigo e chefe do partido

progressista d'Estarreja, sr. Francisco

Barboza Sette-Mayor.

-- Já alli se acham tambem, desde

segunda-feira, o sr. dr. José Maria

de Abreu Freire, e sua familia.

- Partiu para Espinho, acompa-

nhado de sua ex.“ esposa e filhiiibas,

e nosso prezado amigo, sr. di'. José

Lopes Godinho de Figueiredo.

-- Pai-tiram tambem para as ther-

mas de Vizella o nosso prezado amigo,

sr. dr. Francisco Albano Amador

Pinte Valente, sua ex.mn esposa e filho.

- Estão na Costa Nova do Prado

os considerados facultativos, srs. dr,

Francisco Antonio Marques de Moura

e seu filho, dr. Eduardo de Honra.

- Foi taxllbelll para alli, acompa

nhado de sua ex.“ familia, 'o sr. dr.

Manuel Maria da Rocha Madail, digno

official do governo civil d'este districto.

-- Na segunda-feira partiu para

a Barra con sua ex ."“ familia o sr. dr.

Alvaro de Moura Coutinho d'Aluieida

d'Eçn, activo vice-presidente da cu-

uiai'a municipal dleste Concelho.

- Veícu-wrtluzfamm?idade
Maga-

Ihães, o distincto engenheiro o sr. A-

dolfo Nery de Vasconcellos, que d'aqui
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mito embandejmmouto, bjodocal _toca-

rão em dois coretoswns' cbi'ic'eifnadas

phylarmonicas, Aveirense e dc Vagos,

executando aquella o seu novo e cs-

colhido reportorio. A'munhã lia festa

inteira na capella, com missa e outras

cerimonias lithurgicas, e de animado

arraial, que costuma ser muito con-

corrido de gente da cidade, que alli

vae gosar o bello panoradima dus sa-

linas e ria, que lhc ficam fronteiras.

f) IÍaiou-Tem logar ho-

je c ámanhu na antiga costa da ',l'or-

reira a afamnda e popularissima ro-

inaria de S. Paio, o millagroso sunt/í-

ulu), que é concorrida do povo de mui-

tas leguns em redor, e que alli vao em

alegre romaria banhar o Santo em vi-

nho! Ha hoje á noite ruidosa vespera

com musica, fogo, illuminação c des-

cantes e danças populares.A'manhã fes-

ta na capella, procissão, e arraial.

DInita attenção. -Para

e anuiincio que na secção competente

publicamos hoje sob este mesmo titu-

lo, chamamos a attenção dos leitores.

O sr. Arthur Paes offerece por pre-

ços commodissimos e com vantagens

que nenhum outro dá, aos banhistas

da Barra, o'seii espleudido sertido de

mercearia, confeitaria e papelaria, e é

digno porisso do favor publi00.

Trovoada.. _Passou por so-

bre nós, na quinta-feira ultima, das

11 horas para :i meia noite, uma for-

midavel trovoada, que felizmente não

causou damnos, mas que nâo deixou

de causar sustos. Dissipava-se em bre..

ve, e, com a chuva torrenciul que ea-

hiu, a manhã de hentcmappareCeu liu-

dissima. Hoje Continua e bom tempo.

'Pr-abalho de pesca,...

0 mar continua a prestar-se ao servi.

ço da pesca, mas em geral com resul-

tado negativo. Raras vezes uma ou ou-

tra companha pesca alguma sardinha

ainda assim misturada com petinga e

bpqueirão: No geral, porém, as pescas

sao rarissiiuas e pouqmssimas redes

ha que conseguem pescar quantidade

que compensa a mais leiuitada das des-

pezns que se faz com a exploração do

mar. Continuapor conseguinte a ser

muito precaria a situação das compa-

nhns de pesou em todo o nosso litoral.

E o que succede nas costas que deme-

mmhispài-ho e But-trees, succcde

nas armações e artes de pesca desde

Peniche até Villa Real de Santo Ante-

iiio. Calamidade geral por conseguinte

-cnlauiidade e plienonomo pois que o

é e verdadeiro o que está succedeiido

nas cousas da pesca.

.L1 pt-oducção do sul.

  

   

  

  

  

  

  

  

 

  

__ p“m a mas““ ?mia pm.“mm , _As ultimas chuvas se não impedem

tmnbelu Os sm. José Mam, de Mano por completo u continuação da colhei-

de Mattos, ¡Husuado chata dia““ sec_ tn do sal, pelo menos ditlicultu muito

ção hydmuhca' e Jcmnyluo de Faria, as salgas, c por isso a producção que

digno tenente-coronel de cavnllaria n.“ Po““ f““da haver¡ A fl"“ houve": .lá

10, acompanhado, de suas familias_ nao pole ser perfeita nem abundante.

- Parte hoje para a Barra a fa-
U sal que esta feito é relativamen-

iuiliado consideradofacultativo d'esta te pouco' mo Pouco que "à” Chega

cidade, sr. dr. Luiz ltegzilla.

Cavalluria 10. _O sr,

Guilherme Augusto Dias Rebello, que

aqui foi sargento-ajudante de cavalln-

ria n.” 10, foi pela ultima ordem do

exercito promovido a :life-res e colloca-

do no regimento de cavnllaria ii.u S .

Felicilamol o e a todos os seus.

- A ultima ordem do eXercito,

promoveu tambem a coronel, e collo-

con-o no regimento estacionado aqui,

o si. José Francisco d'Audrade, digno

tenente-coronel de cavallaria 1, (lan-

ceiros de Victer Manuel). Militar brioso,

estamos certos de que s. ex.“,zelozo co-

me é, hi-de commandar cnvallaria 10

com o acerto com que foi sempre diri-

gido,se se uâi confirmar u. noticia da-

da po ' alguns joi'iiaes de que o sr_ A"-

di'ailc vae pedir a sua reforma.

- O esquadrão de cavallaria 10,

que vae tomar parte nos exercicios ini-

litures da 2.“ divisão, tem tido exerci-

cios em quasi todas estas manhãs.

1Josse.-Estcve ante-hentem

em Aveiro, e sr. Jorge Barros Lima

Barreto da Gama, que veio ao gover-

no cii'il prestar juramento delegar de

administrador do concelho d'Estarre-

ja, para onde partiu logo, a fim d'ir

alli tomar posse.

Rócitas._A companhia ita-

liana Lainbertini foi, came tinhamos

jfi noticiado, dar um espectaculo á

llirra. Representaram n'uma sala, ser-

vindo de palco e plaiéa. A casa esta-

va cheia. Pena foi ser pequena. A com-

panhia agradou muito aos banhistas

d'uquella praia. gostaram muito, prin-

cipalmente de Dora e Giorgio.

lIonteiu, deram mais uma récita

no theiitro d'esta cidade. Mas ainda

menos gente, que das outras vezes.

Uma lastima. .. Como sempre obti-

veram applausos. Levaraui um drama,

uma comedia drama, uma força, uma

rouiauza por Dora, e uma cauçoueta

por Giorgio. Distinguiruiu-se estese

Rafael Lainbertiui, que mais uma ves

mostraram ser artistas de merecimento.

Senhora das .lPehr'es.

-Festeja-se este nuno muito pompa.

sauients a Virgem d'esta invocação,

que se venern na capellinha da eriui-

da de S. Roque, no bairro piscaterio,

e n'essc sitio d'um pittoresce encanta-

dor. Ha hoje veSpera, com vtstosn e

profusa illuminaçáo a vciieziana em

toda a rua, que conduz ti capella, e na

   

 

    

 

  

    

    

    

   

   

    

   

   

  

  

   

  

lparas. exportação que d'elle se faz,

tanto por mar como pelo caminho de

ferro. O genero, pOls, tende n subir de

preço, e não irá muito longe da verda-

de quem alliruiar que por este nuno a

colheita terminou.

!Pallee¡n¡euto.--l"alleoeii

liontein no Porto o sr. João Vasco Fei'-

reirn Leão, juiz da Relação. Foi sem-

pre magistrado recto, e morreu com

65 nunes de edade.

W'inltosw-Escrevein dc Penu-

gnião, que o grande calor dos ultimos

dias prejudicou bastante a novidade e

os vinhedos, principalmente os velhos,

que se acham afl'ectados dc tantos ma-

les e que, constantemente, vão desap-

pareccndo, reduzindo á uiiseria os seus

donos. As plantações de barbndos :t-

mcricnnos feitos em abril e maio tam.

hein tôem sido prejudicadas com o ca-

lor. Os bai-bados eiixertados não se

desenvolveram nada, estando desani-

mados os que os plantaram.

Agriculuu-n._l)izem do

Estarreja que abrandeu o calor e por

is io os ultimos dias teem-sc conserva-

do humidos,cheguudo por vezes :i clio-

ver. A agua que tem cabide fez muito

bem ii sementeira dos uubos c ás vinhas.
I l ' '

o-- Refciem dOliveirn dlâzenieis
D II

l
'que o picço do milho ii aquelle merca-

do baixou mais rapidamente do que

se Linha, previsto e era licito esperar,

peis dc 78k) réis cada 20 litros, preço

porque se vendeu no mercado do pu.

iiultimo domingo, baixou a 600 réis

no mei'cadode domingo,isto do branco

de pi-impira qualidade, c ÕUU o uma.

rollo. lt verdade que este preço não é

durarel, porque foi devido á extraor-

dmm-ia abuuaancia do cereal que acu-

din ao mercado, sendo grande parte

do da presente colheita. 'l'nl foi a abun-

dancia, que seguramente uma quai-in,

parte não se vendeu por falta de con-

suinidoresp que rurissimas vezes acou-

iece, Us milliarnes serodies, com os

dias calmosm da ultima semana, des-

euvolveram-se milite e encontram-se

muito prouiettedores.
' 7

- Dizem d Agueila que alguns pc-
queuos lavradores d uqnelle concelho

principiaraui já a fazer as suas vindi-

mas. A producção é regular esuperior

á do nuno findo.
ç, .
Lam as ultimas chuvas, que em

iinuito vieram beneficiar as vinhas e'

sementeiras já feitas d'hervas, !stress

coa uui pouco o tempo, '
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De novo se faila nas reformas do

iii'. ll't'i-i'cira d'Almoidn cdr. novo, por-

tanto, estão sobresalta'dos' todos os

funccionarios_ dependentes de s. ex.“ c

que se arreceiam de mais uma injusti-

ça, de mais uma aífronta aos seus di-

reitos. Só conhecemos as bases dos'no'-

vos projectos do sr. ministro, mas pe-

lo exame d'estas se presumirá de toda

n essencia da obra. Demais não é nos-

so intento n'este artigo passar da ge-

neralidade. E' sabido que o preclaro

dictador acabou no seu ministerio com

a distincção ofücial de com petencias e

habilitações para o desempenho deim-

portantes serviços technicos. Acabou

com isso. Foi este um dos_ pontos de

mira, um dos objetivos dos primeiros

e famosos decretos dictatoriaes que s.

ex.'| publicou, soltando para isso o os-

tensivo e popular pregão de reduzir o

orçamento da que hoje ainda se cha-

ma, por antiga costumeira, marinha

nacional. E, digamol-o de passagem,

em vista das redueções feitas e allega-

ções que as explicavam, n'esses decre-

tos,,a corporação da armada, esta cor-

poração que o povo costumava receber

com applausos e palmas, foi n'eses di-

plomas de certo modo denunciada co-

mo incluida entre os parasitas do ca-

daver da patria, até então tolerados.

Grande parte do publico da capital e

de todo o paiz, comeu a peta, se a ple-

bea expressão nós é permittida; mas

comeu-a porque mal podia prever que

as reformas forçadas de ofiiciaes supe-

Iiores, umas sobre outras, e as conse-

quentes e não consequentes promoções

em todas as classes da odicialidade,

absorveriam as economias tão apregoa-

das por s. ex.“ por esse mundo fóra.

Entre essas promoções relembrnre-

mos a de um vice ao posto de almiran-

te, redondamente contraria ao espirito

das leis e sulutares praxes anteriores,

e que deu origem, por artes bem com-

binadas, a outras em numero duplica-

do no posto immediato.

Aqui não se trata de pessoas, nem

mesmo da pessoa do sr. ministro. Bem

sabemos que o agraciado com o posto

de almirante é homem respeitabilissi-

mo para nós e para toda a gente.

Comesse o paiz a peta das econo

mins ou não eomesse, o que é facto

que a confusão e rebaixamento de im-

portantes serviços technicos da arma-

da ficou legislada como o voluntarioso

dictador pretendia. E note-se que com

o proposito de attingirde vez esse a-

petecido alvo, logo o ministro extin-

guia a organisação legal e existente

d'esses serviços, como succedeu matan-

do o curso de engenheiros hydrogra-

phos e o docente da escola naval; e ne-

gava sem escrupulos os direitos alliás

iudisputaveis dos respectivos funccio-

narios. Hydrographose lentes perdiam

com esses decretos todos os seus direi-

tos. Depois, levado pelo nexo dos prin-

cipios que adoptara, accrescentava o

dictador, por simples despachos seus,

o que faltava nas medidas decretadas,

para completar o seu ideal. Assim foi

que commissões, que por lei pertenciam

aos engenheiros hydrographos, foram

em breve transferidas _para officiaes de

marinha, emquanto os engenheiros des-

tituído¡ foram guarnecer navios Como

se fossem apenas marinheiros. Egual-

mente officiaes de marinha foram tam.

bem incumbidos de serviços de enge-

nharia. naval, mais ou menos delica-

dos, como se não existissem no arsenal

engenheiros da especialidade disponi-

veis, e alguns dos quaes tirocinaram

com distincção em arseuaes estrangei-

ros, depois de instruídos com extenso

preparatorios nas escolas Polytechni-

ca e do exercito, e com desenvolvidos

estudos descriptivos e theoricos sobre

navios e machines na escola naval.

Para realisar a confusão de todas

as funcções, e conseguir em lim pôr e

dispôr a seu bel arbítrio, de toda a cor-

poração da armada, formando porven-

turn uma côrte propria com os submis-

sos c amigos, côrte de protegidos, ou

agraciados, e alfastar ou perseguir os

insuhmissos; finalmente para assumir

por completo o mando supremo earbi-

traria, faltava-lhe porém, exonerar da

regencia das suas cadeiras os lentes da

escola naval, e' entregar essa regencia

aos seus escolhidos, oliiciaes tempora-

rios da sua real nomeação.

Peró ii, n'este transe, levantaram-

se graves difiieuldades a murcha trium-

phal do dictador, e parece que elle as
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tem attribnidc todas á natural reacção

promovida pelos lentes. Seja como fôr,

o que é certo é que não_ ha estratnge-

mn que rs. ein'l não tenha' inventado

para ferir os legítimos direitos d'estes

funccionarios, edeprimir a escola, a

agonia de que é na verdade um glorioso

filho. com a capa da simplificação dos

serviços etdas economias,- e não sabe-

mos que mais.“Isto sendo a escola na-

val a menos dispsndiosa de todas as

nossas escolas superiores, e uma das

que tem serviços mais complexos enu-

merosos a desempenhar.

' Justamente com a mascara das

economias, illusorias na sua maioria,

se apresenta agora o novo projecto da

reforma d'esta escola, como nos diz no

seu numero de hontem, o Diario de

Notícias, nosso illustrado collega.

As taes economias chegam ao ex-

casso de destruirem as duas aulas ari-

nexas de pilotagem e de ofiiciaes de

ofíicio, que, sendo aliás utilissimas.

dão ambas menos despeza ao estado

que uma unica das tantas escolas in-

dustriaes que este sustenta por todo o

paiz. Estas escolas foram creadas pelo

sr. Henrique de Macedo, hoje conde de

Macedo, quando ministro da marinha;

a de oñiciaes de ofiicio attendeudo a

que não havia em nenhuma outra cs-

cola popular ensino relativo á cons-

trucção de navios e dc machiuns de

vapor respectivas, c a de pilotagem

para servir de norma e desenvolver o

ensino dos nossos pilotos e capitães

mercantes, que era imperfeitissimo.

Annexaram-se á escola naval porque a

sua organisação seria ahi mais com-

pleta e mais economica, visto como

para o ensino poderiam servir os pro-

fessores e os modelos já existentes. Co-

mo é, pois, que em nome da economia

se extinguem estes modestos e pres-

tantes annexos?

OE'ereceinos estas reflexões ás fo-

lhas de caracter popular. Que as con-

testem ou defendaiu como acharem de

justiça, e se assim o entenderem.

No artigo seguinte tratarenios da

questão dos lentes, que é sobremodo

interessante. Os nossos leitores apre-

ciarão como o dictador quiz expolinr

estes funccionarios dos seus direitos de

lentes vitalicios, e que obtiveram os

- lseus logares em concursos de provas

é publicas.

(Do Commercio de Portugal.)
_.__.

QUESTÕES DA Clilll'lNllli Ill) MASSA

A Pssuoo-Asssiisnsm GERAL no oncro

ARROYO-CENTENO-EÇA

 

Damos em seguida a conclusão

dos artigos de falsidade e petição

de aggravo e o despacho que os re-

pelliu sem conhecer da sua materia:

Dizem Lord Russell, barão de Inha-

ca, representando The Ibo Syndicate,

Francis Mizen, Charles Simpson, Ar.

thnr Wallis, James Fraser Junior, Ba-

sil Collins Godfray, Lydney Hardy,

Charles Robers Excell, George Excell,

Joseph George Bolland Elliot, Alfred

George Pavitt, Hugh Charles God-

frey, Lyda Wilson, George Wilson, C.

Rovere. Marianne Prezado, José de

Mello, Luciano Monteiro, J. A. Cloetta,

-accionistas, com voto, da Compa-

nhia do Nyassn, que tendo requerido

em conformidade dos Estatutos, uma

convocação d'uma assembleia geral ex-

traordinaria da. mesma Companhia,

com toda a urgencia, afim dez-1.°

apreciar e julgar todos os actos da. ge-

rencia da. Companhia desde a sua ins-

tallação até agora;-2.° revogar o man-

dato aos corpos gerentes e eleger outros,

e apresentando este requerimento na

séde da Companhia, onde foi apresen-

tado ao presidente da mezn da Assem-

bleia Geral em 5 do corrente, não

houve até hoje a referida convocação,

sendo passados mais dos 8 dias mar-

cados pela lei para esse fim.

Em vista do que, e em harmonia

com o unico do art. 180.° do Cod.

commercial, os supplicantes veem re-

querer a v. ex.“, como a pessoa legiti-

ma para deferir ao seu requerimento

tanto mais urgente, por isso que a ad-

ministração da Companhia está divi-

dida em dois grupos, tendo um d'elles

illegalmentc tomado umas deliberações,

como tudo é do dominio publico, e

assim requerem que v. ex.“ se digno

ordenar:

Y .°-que esta com os documentos

quea acompanham seja autuada por

o escrivao;

2.“-que v. ex.“ designc o dia e

m

- Dar-lhe-has em mão prOpria a

carta que eu te entregar, e voltarás em

seguida com a resposta. Se fôr preci-

so, invoca o meu nome.

Thomaz despediu-se de seu amo,

que lhe entregou para ajornada algum

dinheiro, desceu á cavallariça, e em

quanto os criados almoçavam e bebiam

   

                 

    

 

  

             

  

 

  

hora para a reunião da assembleia ge-

ral extraordinaria, e o local onde deve

reunir-se, que para evitar quaesquur

duvidas, poderlt'mer'e'u qualquer sala

do tribunal, ei'mande fazer os respecti-

vos annuncios, observando-se, com re-

lação ás pessoas, que devem constituir

a assembleia, o que determinam os Es

tatutos, no art. 13.° Todas as dospezas

serão feitas á custa dos supplicantes.

P. a v. ex.“ lhes delira

Í. R. M.

'ff-

Docuusuro A FL. 3

Declaro que pelo sr. di'. Frederico guintcs ^

Augusto Franco de Castro me foi apre-

sentado hoje uni requerimento de va-

rios accionistas da Companhia do Nyas-

sa pedindo a convocação d'uiua assem-

bleia geral extraordinaria da mesma

companhia, requerimento este que fica

n'este escriptorio para ser entregue ao

ex.” presidente da assembleia geral, o

que farei assim que elle chegue. São

vinte accionistas com voto os reque-

rentes.

Lisboa, õ de junho de 1895.

0 empregado do escriptorio da

Companhia do Nyassa. _Alfredo Au-

gusto Canellas.

:B

DOCUMENTO os ri.. 4

Declaro por este me ser pedidd,

que no dia 5 do corrente, pelas quatro

horas da tarde, entreguei ao ex.'“' pre-

sidente da assembleia geral da Com-

panhia do Nyassa, o requerimento pa-

ra convocação da assembleia geral ex-

traordinaria que no mesmo dia me foi

entregue pelo cx "W sr. dr. Frederico

Augusto Franco de Castro.

Lisboa, 7 de junho de 1895.

O empregado do escriptorio da

Companhia do Nyassa.--Al/i~cdo Au-

gusto Canellas.

:i4

DOCUMENTO ou FL. 32

Certifico que são accionistas da

Companhia do Nyassa, sociedade ano-

nyma de responsabilidade limitada,

com voto nas assembléas geracs, os

srs. Lord Russel, The Ibo Syndicate

limited, dr. Luciano Affonso da Silva

Monteiro, José de Mello, Caetano Ro-

vere, Marianne Prezado, J. A. Cloetta,

por terem mil e mais acções em con-

formidade dos estatutos.

Lisboa, 4 de junho de 1895.-Ví-

cento Almeida d'Eça, servindo de se-

cretario do conselho de administração

da Companhia do Nyassa.

?V

DOCUMENTO DE PL. 75

Vicente Almeida d'Eça, vogal do

conselho de administração da Compu-

nhia do Nyassa, servindo de secreta-

rio do mesmo conselho: Certifico que

até hoje não foiconvocada a assembléa

geral extraordinaria requerida em cin-

co do corrente pelos accionistas, ex."'°

sr. Russell e outros ein numero total

de 20. E para constar, e por me ser

pedida, passo esta'certidão. _

Lisboa. 22 de junho de 1895 e

cinco.-Vicente Almeida. d'Eça, ser›

vindo de secretario do conselho de ad-

ministração da Companhia do Nyassu.

:il

Dssrsono ns FL, 77

Attendendo a que os requerentes

de ll. 2 cin numero de vinte, mostram

ser accionistas cem voto na nssembléa

geral da Companhia do Nyassa, como

portadores de mil ou mais de'mil acções

da dita Companhia, nos termos do art.

13.° dos estatutos, publicados no .Did-

rio do Governo n.° 64 de 20 de março

de 1892;

Attendendo a que pelos documen-

tos de fl. 3, fl. 4, e ll. 75 se mostra

que esses requerentes, tendo pedido ao

presidente da_asseinbléa geral da dita

companhia a convocação de uma as-

sembléa geral extraordinaria em õ de

junho corrente, o referido presidente,

ainda, até hoje, não ordenou essa con-

vocação; h

Vista a disposição do art. 22.” dos

mencionados estatutos e a do art. 180.“

3' uu. do codigo commercial:

Ordeno que a assembléia geral da

referida Companhia se retina no dia

27 do proximo inez de julho pelas 2

horas da tarde, na sede que constar

do registo da sociedade feito no tribu-

nal do commercio, publicando-se, para

esse fim, os competentes unnnnciospxos

qunes o escrivão declarará o local e a

hora da reunião e o lim da convocação

couforuie consta (ln petição de li. 2.

   

... Dizem que morreu, ou pouco

menos, mas em lim, eu d'ahi lavo as

minhas mãos. Por conseguinte, entra

e diz ao mordomo que te conte o que

souber.

Thomaz entrou no pateo. Quando

ouviram o tropear do cavallo, os cria-

dos correram ás janellas, mostrando

Lisboa, 26 de junho de 1895,- do: pois que as certidões teem de ser

Oliveira. exactas. leaes e coniplctu l.---80l) pena

de poderem e devereui ser .erguidas de

falsas. _ - "

12.°--P. que é incontestaveF que

Eça passando a certidão nos termos ein.

que a passou, illudio ojuizo: pois -é

obvioque se ii'ella elle tivesse dito to-

daa verdade. isto é, se tivesse dito

que fora nomeado para supprir a vaga

de Arroyo, pelo que nâo tinha esta

qualidade para deferir ou deixar de de-

ferir no requerimento de convocação;

se tivesse ao menos dito-como não

obstante a sua dissidencia, o mais co-

mesiuho amor da verdade lhe impu-

uha desde que elle se prestnru a certi-

ficar-que muitos accionistas reconhe-

cem por preidcnte o visconde d'Asse-

ea; se tivesse finalmente dito que elle

proprio certificante, mero administra.-

dor provisorio, não tinha sido confir-

mado, antes exonerado, pela assembleia

geral de 1 de junhoe que até -essa

exoneração lhe tinha sido notificada

judicialmente; é obvio, dizemos, que

dita assim toda a verdade que essen-

cialmente importava á materia da cer-

tidão, ojuizo não teria decretado a

convocação por absoluta falta da in-

dispensavel competencia legal.

13.°-P. que n'estes termos e pe-

los fundamentos expostos devem os

documentos fl. 32 e ii. 75 ser julgados

falsos, condeiunados os requerentes

nas custas do incidente.

Os supplicautes-resalvando todos

os seus direitos para promover a appli-

cação aos art. 216 n.° 3.° e 219 com

referencia ao 218 n.° 5.° do cod. penal

_requerem pois nos termos dos art.

336 e.seguintes do cod. do proc. civil

e 33 § uu. do cod. do proc. commer-

cial que junta aos autos esta petição,

se dê vista do processo ac ministerio

publiso (art. 341 do cod. de proc. civ.)

e que seguidamente sejam ouvidos os

requerentes de ll. 2 no praso de duas

audiencias seguindo-se os demais ter-

mos legaes

Podem a v. ex.l se digue de-

ferir-lhes. "'
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Dizem 1.° a Companhia do Nyas-

su, sociedade anonyma de responsabi-

lidade limitada com séde n'esta cida-

de e, 2.° o accionista da mesma Com-

panhia conde de Mossamedes. que, por

este juizo commercial, pende um pro-

cesso 'de convocação judicial de assem-

bléa extraordinaria da dita Companhia

a requerimento de lord Russell e ou-

tros, escrivão Arthur, no qual preten-

dem os supplicantes deduzir os se-

ARTIGOS os rsssmsns

1.°-P. que á petição li. 2 foram

juntas 2 certidões a fi. 32 e fi. 75 pas-

sadas e subscriptas por Vicente Al-

meida d'Eça na qualidade de vogal do

cordel/to de administração da Compa-

nhia do Ngesso e de secretario do re-

ferido conselho.

2.°-P. que no 1.° d'esses documen-

tos se certifica que certas pessoas são

accionistas de mais de mil acções e no

2.° que não foi convocada a assembléa

geral requerida.

3.°_P. e abstêm-se os articulantes

de apreciar agora a facilidade com que

-pot' estes simples papeis-_se julga-

'am provados e apurados pontos tão

graves como a legitimidade dos reque-

rentes e a. competencia do tribunal;

certo é porém e

4.°-P. que taes documentos são

falsos pela falsa qualidade que scien-

teinente se arrogou quem os passou,

porquanto

5.“-P. que o referido Eça foi, é

certo, administrador da Companhia.

mas apenas nomeado provisoriamente

pelo conselho fiscal para supprir a va-

ga deixada pela demissão de egual car-

go, dada pelo conselheiro João Marcel-

lino Arroyo. E, em assembleia geral

da Companhia reunida em 1 de junho

ultimo, foi deliberado não manter essa

nomeação. doc. 1.”

(Lu-P. que a reunião d'esta assem-

bleia e as suas deliberações foram pu-

blicas e notorias, mórmcnte para os Edu_ m_

especialmente implicados em taes de- o advogado

liberações; e apezar d'isso o referido Domingos Pinto Coelho.

Eça passou as duas chamadas certi- 1,,

dões depois da sua exoneração, como

de suas datas s.- vê. E mai:

7.°-P. que tendo anmpanhia 1.'

articulante requerido a notificação das

exonerações e revogações do mandato

nos individuos por elias visados, dele-

riu este juizo a essas notificações por

despacho de 11 de junho ultimo e em

15 do mesmo mez foi feita a notifica-

ção pcsSoalmentc a Vicente de Moura

Coutinho Almeida difdça que é o pro-

prio Vicente Almeida d'Eça que em 22

seguinte passou a certidão fl. 75.

8.°--P. porém que não só n'isto

está a falsidade mas em outra circums-

tancin que a certidão ll. 75 cuidadosa-

mente cala e não dona calar por iu-

fluir essencialmente no valor do docu-

mento para o fim para que foi passado.

E 00m elfcito

(df-l). que segundo é publico e

até o reconhecem os requerentes arti-

culados na sun petição ll. 2, existe eii-

trelos accionistas (rent-.s ou pretensos)

da Companhia um grupo dissidente

que contra a mais evidente legalilade

persiste ein considerar administradore

até presidente do conselho d'udminis-

tração (e portanto da assembleia geral,

conforme os estatutos) o referido co.i-

selhciro Arroyo apezar da. sua iiotoria

c iucoutestuvel demissão, tão notoria e

iucontestavel, que o certificaute Eça

não foi nomeado administrador provi-

sorio senão justa e precisamente para

supprir u vaga aberta pela demissão

d'Arroyo. Ora

10.“-P. que ainda que Eça per-

teiiça a esse grupo dissidente não po.

dia ignorar, antes conhecia perfeita-

mente (quando mais não fosse pela no-

tificação judicial referida no art. 7.”) a

existencia de tão importante numero

de accionistas que lirniados na mais

solida legalidade, reconhecem no vis-

conde d'Asseca o legitimo presidente

do conselho administrativo da Compa

nhia-e portanto da sua assembleia

geral. E sabendo Eça d'esse facto não

tinha direito do oniittil-o na sua certi-

dão fl. 75, antes praticou, com nomi-

são, gi'avissiuia irregularidade. ld com

effeito

11.“-l'. que se ainda. se desculpa

que se faça politica intrigundo ou liti-

gnndo, é grave coisa fazei-a corri/[con-

:um

te para elle,com ordem terminante de

entregar-lh'a em mão propria.

-- Póde saberes de quem é essa

carta ?

- Não, senhor.

-- Pois não é pessivel fallar-lhe.

-- A falta dos documentos de que

Rssrosu no MINISTERIO PUBLICO

A nrguição de falsidade de qual›

quer documento junto a processo só

poderia fazer-se como incidente da

cansa (cod. de proc. civil art. 336 e

epigraphe do tit. do L.o 1.° a que

pertence). O cod. de proc. commercial,

porem, permitte no art. 35 a nrguição

depois da sentença.

Ora no processo principal não hou-

ve sentença, mns apenas despacho or-

denando a convocação du assembleia

geral extraordinaria da Companhia do

Nyassa, exercendo o ni.'“° juiz u attri-

buição, que lhe foi conferida pelo § un.

do art. 180 do cod. commercial, oque

importa mero supprimento de recusa

de convocação pelo presidente. Em to-

do o caso, quer fosse despacho, quer

sentença de jorisdicção graciosa, o não

contencioso, os requerentes não legiti-

iu'ain a sua qualidade, e até se referem

á couti'oversin entre dois grupos sobre

quem é o presidente da Companhia.

Assim o nieio dc abrir a ira con-

tencioso. para o tl'¡l)llnitl, será o facul-

tado pelos artigos 1463' e 180.° do co-

digo commercial e tanto mais quando,

a proscguir o incidente de falsidade,

elle não suspeiidcriu a. execução do des-

pacho, que ordenou a convocação da

assembleia (cod. do proc. commercial

cit. art. 35°).

Antonio Baptista de Souza.

:i'-

Dssrscuo AUGRAVADO

Não podem ter logar os artigos de

falsidade, que se pretendem deduzir,

que só tem logar em questões conten-

ciosns, e entre as partes, como'tudo se

deduz des artigos 336 e seguintes do

cod. de proc. civil, e 33.” e seguintes

do cod. de proc. commercial.

Ora nada d'isto se dá aqui.

Demais os direitos dos socios ou

accionistas, que são os verdadeiros in-

teressados na questao, em nada lhes li-

ca prejudicado, porque teem o recurso

legal nas disposições indicadas pelo

ministerio publico, sendo que na acção

de que truta o art. 146 do cod. com.

marcial, poderão discutir a legalidade

da constituiçã; da assembleia geral.

N'estes termos não admittiiido os

W

dor de uma curta urgente para o sr.

de Moran?

-- Sim, senhor.

- Quem te envia?

- Não posso dizel-o.

›- Ali! temos mysterio?

-- Não, senhor: obedeço a meu a-

mo, e nada mais.

l

l
l

   

             

    
  

artigos deduzidos de falsidade, não de- de maio de 1781, revogaram a senten-

tiro ás citações ahi requeridas.

Lisboa,›23 de julho de 1895.

Carlos Vellez Caldeira¡

lSSUlll'To lllS'l'lIllltti

ATTENTADO CONTRA ELLREID. JOSE

o' de Setembro_ de 1758

Faz hoje 137 annos» que se prati-

cou o attentado contra» el-rei D. José,

de que vieram a ser victimas de um

modo ati'ocissimoà-muito semelhante

ás cruelissiiuas execuções em França,

de Ravaillac, no seculo XVII, e Da-

mieus, no seculo XVIII-o duque de

Aveiro, o marquez do Tavora, Fran-

cisco de Assis, sua iiitillier a marqucza

de Tavnra, l). Leonor Thomnzin; o ti-

lho mais .velho d'cstes, Luiz Bernardo,

marqiiez de Tavora, casado cmu a_ ou-

tra inarquezn de Tovara, D. Thereza;

o filho inimeliato, José Marin dc Ta-

vora; o genro: dos velhos marquezes

de Tavoru, Jeronymo do Athaide, con-

de de Athouguia; Manoel Alvares Fer-

reira, Antonio Alvares Ferreira, Braz

José Romeiro, e José Miguel, podendo

evadirse José Polycarpo de Azevedo.

:t'-

 

D. Thereza, marqueza de Tnvora,

havia casado com o nittrquez de Tavo-

ra, Luiz Bernardo, tendo apenas 16

nnuos. Na occasião do attentado tinha

26 annos dc eduale. iii-rei 1),,José, ful-

tando não só -aos seus deveres como

rei, mas até como os do mais simples

cidadão, havia seduzido n dim D, rPhe-

reza de Tavora, coni a qual se tinha

escaudalosauientc amanuebado.

Na nonte de 3 de Setembro de 1758

vinha D. José do casa da sua amasia,

quando lhe dispararam os tiros aquel-

les que o esperavam.

1!¡

D. João IV, primeiro rei da casa

de Bragança. lóra egoísta e cruel;--

seu filho, el-rei l). Alfonso Vl, tinha

levado a vida niuis torpe, percorrendo

de iioute as ruas de Lisboa, com os

seus dignos amigos, e atacando e fe-

rindo os pacificos cidadãos;-seu ir-

mão D. Pedro Ii, depois de fazer des-

throuar I). Alfonso Vl, casou indigna-

mente, ainda em vida d'este, com sua

cunhada e connivente, D. Maria Fran-

cisca Isabel de Sahoya;--D. João V

teve uma vida escandalosissima, vi-

vendo amancebado com muitas das

freiras de Odivellas, de que fez um

torpissiiuo serralho, tornando-se nota-

vel como sua amasia, a celebre freira,

Paula; tendo de Outras amasias varios

filhos bastardos, dos qnaes se torna-_

ram bem conhecidos, os chamados Me-

ninos de Palhaoã;-l). Francisco, ir-

:nâo de I). João V, foi um perverso,

praticando os actos de maior maldade,

em que se incluiu tiros ao aim nos

marinheiros dos navios surtos no Tejo;

-›e D. JOsé amnncebou-.se com a nien-

cionada l). Thereza de Tavora, atirou-

taudo assim o marido d'ella na sua

honra.

No processo contra o duque do

Aveiro, e mais accusados, procurou-se

sempre occultar o nome de D. Thereza

de Tavora, porque era preciso que se

não mencionasse allí o nome' da amasià

do rei, de casa de quem elle vinha,

quando lhe dispararam os tiros.

Ao mesmo tempo que se praticava

a barbaridade inaudita de se mandar

para o forte da Junqueira algumas

creanças, filhas do duque de Aveiro e

dos i'l'uvoi'ns, só pelo crime de serem

filhas d'elles, estando alii presas nada

menos de 18 amics; a. marqueer de Ta-

vorn. D. Thereza, amasia de el-rei D.

.José,foi apenas mandada para um con-

vento. onde era tratada com o maior

fausto e commodidades.

sv

Depois da morte de el-rei D. José

em 2-1 de fevereiro de 1777, expoz o

marquez de Alorna, como procurador

da memoria e fuma posthuma de seus

sogros e cunhados,e pelo interesse que

n'ella tinha sua mulher e filhos,que na

sentença proferida na junta de incon-

fideuciu'em 12 de janeiro de 1759,

houvera não só nullida les substuiiciaes,

mas tambem injustiça iiotoria, por se

expenderem na mesma sentença factos,

fundamentos e provas,que não existiam

no processo; pelo que rcqncria á rui-

nha D. Maria I houvesse por bem cou-

ceder a revista da mesma sentença.

Com clí'eito nomeou a rainha uma

junta para proceder á pedida revista,e

os novos juizes,por sua sentença de 23

w

dimento ou pelo teuior que me produz

no espirito a idéa do infinito. Seja o

que fôr, quero vel-o, abraçal-o, faltar.

lhe talvez pela ultima ves, e fazer que

ambos imploremos um perdão que a

sociedade lia de negar-nos. Se sobre-

vivo, espera-rue a mais tremenda das

  

  

 

    

   

             

   

  

ça coudeznnatoria. pelo que respeitava

- _ _aos marqimes de Tuvora Francisco de

Assis e D. Leonor de Tavorarseus fí-

lhos Luiz Bernardo e José Maria.“

Tavora, e seu genro l). Jei-onymo de

Athayde, conde d'Athouguia, por 86

não provar que fossem'cnmplices no

alludido insulto, ou para elle concor-

ressem; deelai'avam que não tinham in-

corrido *em _nota on infamia alguma;

'absolviam a sua memoria e restituiam

todas as familias dos sobreditos ás suas

honras e ao uso do appellido de Tavo-

ras, que lhes fôra prohibido pela dita

sentença. Eis ahi a justiça com que se

havia procedido na sentença de 12 de

janeiro de' 1759, que eondemuou a

uma morte atrocimima os infelizes ac-

ousados.

n ~ a..

Ahi vae um facto cáracteristico da

crueldade para com os condernnados.

Na Gazeta de Lishoa de 11 de jn-

neir'o de 1759, dois dias antes da es-

pantosa eaecução, lia~se o seguinte:

«Suas iungestadcs fidelissimas o toda a

familia real, logrnm actualmente saude per-

feita no sitio do Nossa Senhora da Ajuda, e

se diz quo passarão brevemente a Salvator-

ra, para. all¡ se ditam-tirem no exercicio da

edçtt.n

A familia real in-se divertir em

Salvaterra, na occasião em que no lar-

go do Belem se ia praticar u horrorosa

execução!

Na mesma Gazeta de Lisboa de 1

de Fevereiro de 1759, decorridos ape-

nas 19 dias depois da cruelissiuiu exe-

cução, se lia o seguinte:

«Todas as noticias que chegam do Sal-

vaterra concordam cm que suas magostadcs

hdclissunas o suas serenissimas altczas, lo-

grain saude perfeita, e se divertem com-(t

caça de dia, o de conte com sei-criam, e Ott-

tl'as diversões»

Depois de tão pavorosa execução,

estava n familia real a divertirse na

caça de dia, e com screnatas de noite,

manifestando-se assim o sou animo de-

testavel!

Que oyuica crueldade!

JDAQUIM MARTINS os CARVALHO.
M___

_ NUTEJÂHEYERSAS __

  

1)¡3 Lisboa. a. Pariz

em “inutil-coach”. - Lê-se

no Pétz't Journal:

«Ha tempos, que o nosso corres-

pondente em Limoges nos participou

a passagem 'n'aquellu cidade, n'uin

mailccach tirado por seis malas, do

irmão do rei de Portugal. A informa-

ção trazia um ponto inexacto. O via-

jante do quem se tractava não era o

duque do Porto, irmão de Carlos I,

mas o conde de Font'Alva, um fidalgo

portugues, possuidor d'uuia enorme

fortuna. Depois do ter vencido ein pe-

quenas éinpes a distancia que separa

Lisboa de Paris, ou sejam 3:200 kilo-

inctros, o intrepido sportman chegou

no snbhaeio :t Paris, pelas cinco horas,

guiando elle mesas o seu onail coach,

em que tomavam logar um dos seus

amigos e muitos criados.

Depois de ter parado uui instante

defronte do Grande-Hitel, onde o es-

peravam muitos membros da colonia

portugueza, dirigiu-se para os Cam-

pos-Elisios, deixando n'um alquilador

d'aquelle bairro a sua equipagem, já

tornada popular. E' inutil dizer que as

seis soberbas molas, garridauiente aja-

ezadas, causaram nos bouleoards um

vivo movimento de curiosidade. Estão

em excellents estado, não parecendo

terem solfrido coisa alguma com o rc-

cord que veem de effectuar. Deus sabe,

no entanto, se as estradas hespauho-

las, tãodiliiceis de subir pelo seu de-

ploravel estado, não oppozeram as

maiores difficuldades á passagem do

pesado vehicule, demais a mais pesa-

damente carregado. Os excelleutes ani-

maes procedem das caudelarias do con-

de de Font'Alvn, que possue na sua

formosa prepriedade da Castanheira,

perto de Santarem, horas o um pad-

doclt afainados. Quanto ao mail-coach,

tem tambem a sua historia: caliiram

abaixo d'elle, ha tres ou quatro aunos,

nas proximidades de Cintra, muitos

gelitlemen e ladies, que ficaram em de-

ploravel estado. O conde de Font'Alva

tenciona demorar-se em Paris apenas

alguns dias..

Uma. tourada portu-

gueza.-Um redactor do Impar-

cial, de Madrid, o sr. Villegas, que se

encontra a banhos na nossa formosa

praia da Figueira onde, como se sabe,

 

izel-o, sonhar, vol-

vcu Thomaz. «

- Está doente?

-- Está.

-- Gravemente?

-- Muito gravemente.

Mendoza reflexionou um momento.

'MAG ___
DÉCIMA o.“ PARTE

condemnações; se auccluubodevarei pa- '

ra a sepultura o. recordação das estru-

uhas visões que me assaltam o cerebro. ›

sou portador abroviará certamente-anas casinhas da estalagem, a arelhou

Pp ' morte do sr. de Moran.

grande admiração ao reconhecerem

o melhor cavnllo entre os onze que Ro- Thomaz. As perguntas clioviam sobre

  

  

    

   

 

  

 

--Oli! se eu podesse deixar Moran!Mendoza conduziu Thomaz junto _ _

Mas como isto era impossivel, a-do leito de Moran. Ojos/;cy sentiu pro-
   

  

    

  

   

      

  

"ESEMMIE doll'o tinha trazido, e montou-o. O ca- Thomaz, que depois de responder ato- Beltrão ”edito“ "l“ momenm- funda pena quando o viu. Mon“ ñcou indeciso um momento bandollfou logo a Idea'
. ”ih “rom“ POI' longo temP0. Seria das da maneira mais conveniente, pu. - Embu!, vou vêr: queira entrar. -- Tenho de estar só, disse depois l iu or Em sobre o 16m) "" Fe“ “m0 ?Oderá “111d“ Salvar-ÀH meio dia quando oube por uns arriei. e ca 1 P 'ra que ninguem soubesse onde estava

seu atuo, accresoeutcu:

- Agora, digam-me o que acon-

teceu ao sr. Guilherme, porque o por-

teiro Contou-me não sei quantas tolices.

O mordomo referiu-lhe então a no-

va vida que adoptura Moran ao sahir

da cadeia, as scenes do banquete, e a

gravidade da ferida que tinha recebi»

do na garganta.

-- E onde está elle?

- Em casa do senhor barão da

se? disse por fim.

-- Não sei.

-- Mas que tem elle? Dize.

Thomaz contou a quéda de seu a-

mo, mas occultou o ponto onde elle

estava.

-- Quando voltas a vêr Trindade?

a perguntou Mendoza. .

Thomaz, que nunca tinha ouvido

aqucllo nome, 'replicom

-- Qual Trindade?

- Rodolfo.

- Estou bem aqui.

O mordomo dirigiu-sc ao barão,

que estava com Magdalena e Paulo no

seu gabinete. E sahiu a juntar-se com o barão.

._. Senhor barão, está all¡ um m. Moran parecia morihundo. Horrorisa-

paz que diz ter absoluta necessidade Vit a sua lÍVÍdeZ-

de entregar uma, cai-tz¡ ao sr_ Guilher. - b'r. de h'loraul disse ojockey,

me Moran. son eu. . . sou o Thomaz.

O barão levantou-se, entrou na sa- Moral¡ estremeccut Oleiou ¡linge-

la de armas e chamou Mendoza, que !Dido G 511011 L10 MPM lllll Olhai' seu¡

desde a noite anterior apenas se ti- brilho. Até então tinha podido pronun-

nhn separado do ferido por breves mo. cinr algumas palavras, mas a inflam-

dirigiudo-se a Mendoza.

- Bem, bem, respondeu este sor-

rindo da audacia do rapaz.

Thomaz, Vendo-o desfallecer d'a-

quellc modo, sentiu um inôdo horrivel.

._. Acudaml ucudam! gritou elle

sahindo para a sala immediata. O sr.

de Moran está a morrer!, . ,

O medico entrou immc'liatnmente.

- Meu filho! meu filho! grita,-

Moran com voz suffocada.

l') ao mesmo tempo incluir-am.th

as veias do rosto, os olhos giraram

dentro das orbitas, as mãos erguer-.rm-

ros que estava a quatro leguas de Ma-

drid. Pouco depois entrou n'uma ven-

da, com o lim de dar descauço ao ca-

vullo e tomar um refresco, tornando

logo a partir. Nas immediações de Ma-

drid, afrouxou as redeas ao cavallo e

tomou a posição negligente e satisfei-

ta que adaptam os joe/reis de casa grau

de quando sabem a passear em bons

cavallos pelos arredores de capital.

A's quatro horas da tarde chegou.

A ULTIMA nom

Rodolfo passou alguns dias de e-

gual modo. Estava perfeitamente tran-

,quillo na apparencia, procuravao cru-

cifixo com os olhos nos momentos do-

lorosos ou terríveis, lia a sós, e não

prestava grande attenção ao sacerdo-

te, sem desprezar comtudo osseus con-

selhos. Uma manhã, precisamente do-

ze horas depois de Paulo se bater com

Moran, e ao mesmo tempo que o ins-
se tr: id s 'i . . '

A h, P d d coberto de pó, a casa de Moran. Ao u- Soledade. mentos. maçao da fer““ Jú “pu impedia com_ nggãaml: ,Te :if: 231122” as d“lshqge -- Só posso dizer, que hei de iai..
' n 7

'

›

y l o
Pe““ 11ml": cri“ a" à"“ e "m travessa? 0 VGBlIbUlO. Chegou as espo- Thomaz descuvalgou em seguida, -- Como está Moran? pcrgim- pletamciitc. Ergucu-sc no leito, tirinuu- ppm““ maidãnei “termd inté!) a a lap““ mialhydmeme'Para 0mm “r 1° em uma_ e ROdOHOi ras ao cavallo e cucurtou-lhe as redeas inetteu o cavallo nu. cocheira, afrou- tou-lhe. do-se no braço, e olhando para Tho- g i ' ' i U a como a "" P0“ dize-lhe que seu pae dese-este chamou lhomaz e disse-lhe: para que SB 611118388 nas pernas e Gilli-

de um louco, estremeceu-lhe o peito

sasse maior ruido. O porteiro vein vêr

xou-lhe a cillia, e deu-lhe ração. De- -- Muito mal; receio que se lhe inaz com tenacidade:iterrndora, inten- pujpimme -la fallar'lhe'
-- Vaes separar-te de mim por 24 . .

.
...-. s 4 ' '

h ras pcis foi ao seu quarto, vestiu outro fa- transtorno o cerebro. tou perguntar-lhe por seu hlho. O i'a- __ Tmnswn,a_sc_¡hc o cerebro RI?, (1,26 'ldjanmremlos com 1350?° ' ) quem e"?- __ to, e dirigiu-se a casa' do barão. Era Disse-lhe então o que suocedia. paz couiprehendcu os signaes de Mo- diase Mendoza Oh! 's d O sr' .o 0- O' mm pudem levantar.”
- iara quê, senhor? perguntou o -- lhouiuz! tu por aqui? recii'uuente o mesmo di-i em A i › c ,, u i . d . u j 1 ~ - - que 500W e.“ M1111 nem daqui a um inez.

m az Olá A . . P ^_' '_ - (1_"0 _Il- - be tão urgente c a carta. res- “i“: e e““ebw' 1° a “3"“ ° U( ° ' de quem era essa carta? falls ou por O d -

p . - , Sl'. ntonio, disse o rapaz, dré tinha lLlO procurar o commissario. fo. Moran recebeu-a com indo trómula' i ou“" como“ a macho“”-
pondeu Mendoza, que havemos de fa-

zer senão cutregar-lh'a?

-- E poderá lel-a?

-- Ouve: não tenho confiança em onde está. o sr. Guilherme?

pessoa alguma senão em ti, e quero -- Mas tu onde tens estado? que
que execute; pontualmente tudo o que tens feito? Cuidava que não voltavas.

_ _ _ Deus que não sairás com vida d'es-
e fez signal ao gos/;eg para accender m casa!

uma vela, porque o quarto tinha pou- E avançando ,mm Thomaz' ngm_

Thomaz atravessou o pateo, subiu a

escada e puxou o cordão da canipai-

nha com a importancia de um princi-

-- Então, espera.

Dirigin-se a sala de armas, confe-

te disser n'este instante.

-- Póde ficar descançado.

lhes um cavallo, que vás a Madr

_ _ ton bom; mas não é isso o que me im-
_- Pois bem: desejo que appare- porta, e sim que me de noticias do sr.

_ id e Guilherme, porque tenho quefallar-lhe
que te apresentes ao sr. Guilherme immediatamente.

  - Pois já vê que voltei e que cs- pe de sangue que chegasse a casa de

um vassallo. Beltrão abriu a porta.

- Que pretende? perguntou.

"-' Necessito fihllnr ao Sl'. Gllilher- se na sal“.

me Moran.

um sacerdote ou outra pessoa que elle

designar.

._ Talvez não; mas pôde 16,51“, cn luz. Tuownz obedeceu, e Guilher-

me começou a lêr a carta, cujoconteú-

do era o seguinte:

«Meu pas: Não se¡ se en

ou livre. No primeiro caso,

Pouco depois, Thomaz apresentou-

Tinha a fortuna do ser um

rou-o bruscamente por uma braço. Ao

mesmo tempo reparou que a carta es-

tava no chão. Apanhouea e leu-a. Len-
á preso do,-a,'soltou um grito e exclamou cheio

peç› que de raiva:

reuciou com o barão, e depois encami-

nhou-sc para o seu gabinete,

niancccu escrevendo por algum tem-
po. Pouco depois desceu, trazendouma
carta, que entregou a Thomaz.

onde per-

-Nadn mais? perguntou
' _

ol-- Ja o suspeitava; mas nunca -- Nada mais.
imaginei que oarrepsudimeuto entras- Thomaz auseutou
se na. alma de Rodolfo_ Onde está el- mente. Na tarde _d'
ls? responde! estslsgem.

d'esses rapazes de quem pelo rosto se

faz juizo favoravel. O barão olhou pa-

ra elle com benevolencia.

-- E's tu, perguntou-lhe, o ports-

Moran, que é meu pae. ,

Ojos/reg olhou para Rodolfo com lhe

ç purpreza. '-

me envie a sua bençiio, no segundo,

que venha vê.-me, porque tenho mê-

do da justiça e da morte. Ignore se es-

ta linguagem éinspiradu pelo arrepen-

acaio.   -0 sr. Guilherme! o sr. Gui-

rme!

-g Então o que aconteceu?

- E' impossivel, porque está gnt-s

cheute doente.

ç

-se immediata.
-- Mas eu trago uma carta urgen- esse .dia chegoq á

 
.err-Q

;damn-s” . -w -



O

concorrem 'desde alguns annos em cres-

cente progressão, muitos dos seus com-

patriotas, assistiu alii á inauguração

da praça de touros que lhe inspirou

uma bellissima chronica para o seu

jornal, descrevendo uma tourada por-

tngueza. Porque é curioso conhecer a

impressão que um hespanhol sente ao

ver pela primeira vez uma das nossas

touradas, a que nós não encontramos

nada de extraordinario pelo habito,

vamos transcrever alguns periodos da

chronica do sr. Villegas.

Realisava-se a inauguração do Co-

lyseu da Figueira, e para que a festa.

tivesse a solemnidade prepria de tão

notavel acontecimento, não se poupa-

ram a despezas os seus organisadores.

Lidavam-se oito touros, seis puros-

sic--e dois já experimentados para ca-

vallo, pertencentes a dois _abastndos

lavradores; farpeava ou rejonoava o

cavallez'ro Alfredo Tinoco da Silva,

bandarilhavam os mais famosos lida-

dores lusitanos, e tomava parte na

funcção um grupo de moças de forcado,

dignos a todos os respeitos de alternar

com as rezes bravas. A' hora annua-

ciada nos cartazes, apresentou-so no

seu camarote o presidente vestido de

frank e gravata branca e ostentando

uma. facba azul e branca, symbolo sem

duvida do seu elevado ministerio. Ha

a notar que o presidente das touradas

é de certo modo como os reis consti-

tucionaes: preside mas não governa.

Quem governa a corrida é o i'ntelligente,

a cujo lado se collooa um trombeta

que toca ou dá os signaes que regulam

a lide. Lançou este o seu primeiro to-

que, seguiram-se-lhe os da musica e

uppareceram na arenauns cito peões

vestidos com explendentes trajes, se-

guia-os Alfredo Tinoco montando um

magnifico cavallo de soberba estam-

pa, nndaluz legítimo. Vestia o caval-

leiro casaca de seda vermelha, collete

branco bordado, calção de malha azu-

ladc e chapeu tricornio da fôrma e

tamanho do famosochapeu de Napo-

leão. Atraz do Tinoco, ataviados com

jalecos encarnados e amarellos, calção

alaranjado, cinta vermelha e barrete

verde, iam dez ou doze mocetõee alen-

tados, quasi negros, que á legua de-

nnneiavam a sua condição rude e bra-

via. Eram os moços de forcado. Fe-

ehavam por ultimo n comitiva quatro

campiuos com enormissimas .varas,

conduzindo sondas _76008 esqnalidos e

maeileutos, arrendos com grosseiros

arreios e com sellas torradas de pelles.

Separados os oito _toureiros em

duas filas formadas n'uma só linha, cm

frente do camarote presidencial e pa-

rados no centro da praça, os outros a-

companhantes, fez Tinoco no set¡ ma-

gnifico cavallo, luxuosamente ajaeza.

do luzidas provas da sua mestria e a-

gilidade na arte de equitação e depois

de muitas curvas, passos de costado e

outros gentis donaires, retirou-se fa-

zendo iuarchar a sua cavalgadura para

traz, afim de não dar as costas ao pre-

sidente, como era uso e costume dos

cavalleiros que appareciam nas festas

reaes no tempo dos Apstrias. _

Terminados estes cumprimentos,

retiram-se os forcadcs e campinas, dois

dos quaes se collocaram entre barrei.

ras, a um e outro lado do touril, ar.

mudos cada qual do seu aguilhão afim

de aguilhoar os' touros; voltou a apra-

sentar-se Tinoco u'nm cavallo branco

e muito amestrado, e depois d'um gi.

goal da trombeta, começou a lide do

primeiro touro, embalado como todos

os demais e em cujo morillo quebrou

Tinoco com summa arte meia duzia de

farpas. Esta 'sorte', que recorda aquel-

las outras em que tanta fama alcança-

ram os illustres cavalleiros Daza, Ra-

mires de Hare, Rojas, Aguilar, Au-

drade, Vargas ›Muchaca, conde Puño

en Rostro e tantos outros v famosos pe.

ln agilidade da sua lança, bizarria a

cnvallo e primores com o touro», é

muito digna, em verdade dos .applau-

aos com que'a celebra o publico por-

tuguez. Desmerece, entretanto, por es-

tar o touro embalado, o que tira ao

farpeo o attractivo do perigo; mas to-

dos quantos viram Tinoco na praça de

Madrid sabem que o valente cavallci-

ro pica tambem com habilidade e bra.

vnra touros 'desembolados

O bandart'lheiro é grotesco.

Sac o touro e os peões dirigem-se

para elle armados de bandarilhas, que

espetam on ie melhor podem. Um _ou

outro roda por terra ou salta a trin-

cheira ajudado pelo touro; mas corno

este tem as pontas como os floretes de

esgrima, as colhidas não pnesam de

penteados( A uma das rezes, mal em-

baladas. descobriu-se-llie a ponta d'u-

ma haste, e tal'pnnieo se produziu en-

tre a. gente portuguezn que se o intel-

ligente não se apressasse a dar ordem

para que a fera fosse recolhida ao enr-

ro, teria havido com certeza syneopes

e desmaios entre a numerosa concor-

rencia que enchia a praça. E' espanto-

so pensar no que teria succedido se

sahisse á arena um Miura ou um Ve-

ragua de seis annos, astwito e rema-

tando nas taboas. Cheio já o touro de

mais bandarilhas que uma pregadeira

de alfinetes, o povo soberano prerom-

peu em gritos de: A' unha, á unha]

... O que será isto de á unha?”

perguntava eu a mim proprio, ouvin-

do o formidavel berreiro.-Depressn

euhi de duvidas, vendo sahir á arena

os moças de forcado, avançando para

o touro com cautella, dirigidos pelo

mais robusto d'elles, o qual, collocan-

do-se deante da rez, a citou, batendo

com as mãos na barriga. Arrancou o

animal, deixou-se encurtar o outro, e

viu-se o homem saccndido durante al-

guns segundos, até que entre elle eee

collegasiconscguirnm render e subju-

gar o animal. A's vezes o forcado é a-

tirado ao ar. Isto diverte muito os por-

tugueses, c mais ainda os hespanhoes,

que não cessnm de gritar rá unha! á

“anal. como se grita «cavallosln nas

praças hespanholas. Este lance do for-

cado não é novo. Já o vi executar em

campo raso polos vaqueiros de Castel-

au, citando o touro, eaarteando-o cem

,a manta e derrubando-o finalmente sem

outro auxilio a não ser a força de bra-

ços, _Apenas ha entre as duas cortes,

:ortngueza e hespanhola, uma peque-

na diferença: os touros castelhanos

não são embolados.

e

O publico aqui é dado á boa paz.

Applaude tudo, e o lidador, depois do

touro ser recolhido ao curto, apresen-

ta-se a receber npplausos e ramos de

flôres, que lhe atiram dos camarotes e

trincheiras. O lavrador, que é como se

dissessemos o auetor. tambem vem ao

palco scenico, e o íntelligente salta tam-

bem a arena logo que ouve quatro pal-

mas, tal qual como Muriel quando es-

treia alguma decoração.

Ovíginal.-Puhlicou-sc ulti-

mamente um novo e originalissimo li-

vro do philosopho Mantegazza que, co-

mo se sabe, dedicou-se á especialidade

das questões relativas ao amor cao

casamento. O livro tem por titulo Co-

mo devemos casar! e por substituto Ar-

te de escolher mulher e marido. Man-

tegazza passa em revista as profissões

diversas entre as quaes uma joven pó.

de escolher marido. Enumera os ele-

mentos de felicidade que cada uma

d'essas profissões lhe assegura, inde-

pendentemente do caracter particular

d'aquelle que a exerce.

Na opinião do auctor, a profissão

do homem de lettras não pode, em re-

gra, fornecer senão maridos execra-

veis. As razões fundamentaes d'esta

aflirmativa reduzem-se a um simples

dilemma:-ou o litterato nâo tem ta-

lento e, então, o casal morre de fome,

ou o possue e n'esse caso gosta mais

da sun profissão e da gloria que ella

lhe proporciona que de sua mulher e,

assim, torna-a desgraçada, sem quasi

dar por tal. Sem de fórma nenhuma

pretendermos tomar a defeza da nossa

profissão assim desacreditada, não re-

conhecemos fundamento sério nas alle-

gações de Mantegazza. Quantos escri-

ptores de alto merito e de grande glo-

ria foram e são maridos exemplares,

cujas esposas nunca se arrependerão

da escolha que fizeram? Para não ferir

susceptibilidades entre os nossos colle-

gas, daremos exemplos do estrangeiro.

Zola, Daudet, Bourget, entre os con-

tem poraaeos, Michelet, Renan, Feuillet,

etc., pódcm ser apontados como mo-

delos de maridos. Parece-nos, portan-

to, que não tem que agonianae com o

que diz Mantegazza, os nossos colle-

gas celibatarios ou viuvos, em cujo

peito fioresça viçosa a. . . esperança

matrimonial.

Qual, agora, a profissão que mais

probabilidades offerece de proporcio-

nar bons maridinhos? Attentai leito-

ras. Quer Mautegazza que o a: esteja

no militariSmo. As razões que adduz

para o demonstrar são bastante curio-

sas. Vamos resumil-as.

Começa Mantegazza por afiirmar

que o militar que não conheceu senão

os amores faceis e vulgares das guar-

nições de passagem, aspira á felicida-

de de possuir uma menina honesta a

quem dê o seu nome. A vida artificial

e regrada que o oppriuie desde pela

manhâ até á noise, faz-lhe sentir a ne-

cessidade de um lar em que elle só

governa e possa mover-e á vontade.

A comidas de quartel ou de hospeda-

ria de intima ordem tornaram-se-lhe

odicsas e mais saboroso lhe parecerá O

jantar familiar. Como é dextro em ar-

ranjar' o seu saeco de viagem, em con-

server o fato limpo e aceiado, traz pa-

ra o lar domestico habitos de ordem

inter”“ Que fazem d'elle um marido

util, um ,,,ai'ido commodo, uni marido

modelo. Finalmente, como é Obrigado

a applicar sempre uma disciplina seve-

ra e a fazer de papão por necessidade,

julgar-se-ha feliz em abandonar á es-

posa as redeas do governo e em mos-

trar-ee nuwravel e bondoso para com

os filhos. O militarismo offerece, pois,

todas as garantias de felicidade do-

mestica. Bem o haviam reconhecido,

já antes de Mantegazza, as burguezi-

nhas lisboetas que em vendo aspirar¡-

tinho ou alferes todas se derretem.

Não hesite, assim, a leitora soltei-

riuha ou viuva. Quer um bom mari-

dinho, terno, doce, amavel, carinhoso,

que sabemos nós? Escolha!) de entre

a classe militar.

A bícycletn. _Não ha du-

vida que a bicycleta estende o seu ra

dio de acção, especialmente sobre ns

mulheres. A proposito das ultimas teni-

se discutido scientificamentc muito

ácercn da couveuieucia on não conve-

nieneia d'esse exercicio para o sexo

fraco. Os doutores resolveu¡ a cousa

conforme entendem ou lhes parece ine-

lhor. Outro ponto relacionado com a

bicycletn e não menos importante para

ns filhas de Eva, é o que agora se trata

de determinar: o vestido mais conve-

niente que para este sport devem usar

as mulheres, sob o tríplice ponto de

vista de belleza, da liygiene, e da cor-

recção. O assnmpto que, á primeira

vista, parece frivolo, não o é, porque

póde trazer uma revolução. Não se tra

tn da ¡ig/dra, mas da reviudicação fe-

minina. Não é de extranhar que n'um

paiz como o-de além Pyreneus se li-

gue grande importancia a este assum

pto. Os franceses, com a sua costuma

da volnbilidude e interesse exploram

tudo e o seu espirito subtil não podia

deixar de investigar o problema-são

melhores as saias ou as calças para a

mulher montar em bicyclcta?

Ainda não lia muito, um vereador

de Chicago pretendeu resolver o caso

a seu modo. Apresentou áquella cama-

ra uma proposta pedindo que, por im-

moral, se prohibisse o uso das calças

ás cyelistns. Os seus collegas tomaram

n defeza das calças offendidus e a pro

posta foi i-cgeitadu. Os circos elegan-

tes fruncezes, transferidos para as

praias e thermas, este verão não se

oecnparam de outra cousa que da trans-

formação do traje femenino que as cy-

clistns estão a reclamar das modistns.

O Gattlois, por isso, decidiu-so n abrir

um inqnerito para averiguar até que

ponto se quer modi/ícar o sexo fraquinho.

i3

A tout soigneur, tout honneur.

A grande Sarah Bernhnrdt, como '

mulher de gosto e artista de coração,

foi a primeira a ser consultada. A emi-

nente actriz opinion por que a mulher

não devia nunca demim'r a“ saia. As

calças poderio ser mais commodas,

 

    

    

    

 

  

     

  

   

               

    

  

disse ella, porém todos os meus instin-

etos de mulher, todas as minhas pre-

ferencias de artista, são pela saia.

Para a eminente tragica, as pré-

gas artísticas da saia, a sua indefinida

indicação de certas fórmas, debuxando

outras, fazem com que, estreita ou am-

pla, curta ou larga, seja insubstituível.

Sarah accrescentou que a mulher sem

saia não é mulher, preeocisando a am-

pla, que cubra o pé, realce a estatura,

ee accommode ás tradicçõss document-

tadas e attribua certa dignidade a

quem a veste. E de passagem, Sarah

foi dizendo: Todas essas jovens que se

veem, devorando o espaço, renunciaram

em grande parte á vida intima, á vida

de familia. A illustrc actriz entende

que o desenvolvimento physieo que

póde proporcionar ás mulheres a bicy-

cleta não deve nunca fazer esquecer a

moral. Severino, a escriptora da moda,

espirito varouil, intelligeucia culta, cy-

clista de fama, protestar¡ contra as ten-

tativas de supplantar o homem, quer

em sua missão social, quer em seu tra-

jo. As cyclistas com calças, casaco e

collete masculinos parecem-lhe. . . es-

pantalhos. Tambem, se inclinou para

a saia ampla.

Madame Melba, estrella da Opera,

e que gosa de um nome eurOpeu pelos

seus all'ectos princieres, não quer ves-

tir nem nunca vestiu calças, nem mes-

mo para appnrecer em scena. Ficam

mal estheticameute. Privam a mulher

do perfume natural ou artificial da

honestidade. Melba quer o homem co-

mo homem de calças e a mulher, como

mulher, de saias. Mademoisellc Brite-

des, a espiritual artista do thentro da

Comedia franceza nâo concebe como

a mulher se prive das saias para optar

pelo trajo menos artistico e mais im-

proprio das lórmas do bello sexo. O

mesmo criterio de Sarah. E a seguir.

Um completo trinmpho para as calças.

As nnulheres.-Não sa-

bemos se com razão ou sem ella se diz

das mulheres que são leves e ainda

sobre este ponto interessante ha um

proverbio latino que resa que ellas são

a cousa mais leve que exista-Quid

levius pluma? Pul.is. Quid pnlvere?

Ventus. Quid vento? Muller. Quid nin-

liere? Nihil. Isto parecia impossivel e

de futuro o parecerá ainda mais, pois,

precisamente por seu peso se averigua-

rão as suas qualidades moraes. Isto

uol-o aflirma um.jornal italiano. Um

ao meire 2:000 francos (4003000) pn-

ra a viuva e filhos do banheiro que se

afogon e que, como ojoven monareha,

havia sido arrastado para longe da

praia por uma vaga enorme.

Aexecução doinglez

Stokes. -- Os jornass belgas di-

zem ter recebido os seguintes porme-

nores ácerca da execução do inglez

Stokes, condemnado a ser enforcado

por um conselho de guerra composto

de oliiciaes belgas no serviço do Esta-

do do Congo:

c Em outubro de 1894 o major Lo-

thaire pnrtira de Stanley-Falls á fren-

te de uma expedição relativamente cen-

sideravel contra o chefe arabe Kibon-

ge, o assassino de Euiin Pacha. Da-

pois de uma marcha de dois mezes a-

través ila enorme floresta que separa

Stanley-l'lalls do lago Alberto, a co-

lulnlltl expedicionaria chegara a Qui-

buuga, e alii encontrou Kibonge, fei-

to presioneiro pelos chefes negros, até

então seus subditos, mas que não que-

riam estar em guerra com o Estado do

Ceiigo. Ao mesmo tempo, o major Lo-

thaire recebia mensagens de um nego.

ciante ingles que pedia a protecção

dos olliciaes do Estado do Congo para

poder enviar para a costa oriental da

Africa diversas mercadorias, como mai'-

fim, que dizia ter accumuladns perto

do lago Alberto. Este _negociante era

Stokes, o mesmo de que se está occu-

pando a. imprensa inglesa e belga por

causa da sua execução. O major Lo-

thaire não tardou a ficar ao facto das

intenções e do procedimento de Sto-

kes. Depois de ter julgado em conse-

lho de guerra, ceiidemuado e feito fu-

zilar Kibonge encontrou em poder

d'estc e de varios chefes negros, car-

tas de Stokes, que lhe revelaram o que

se tinha passado e o que o negociante

inglez inachináru. Nas cartas, Stokes

annunciava a Kibonge a sua proxima

chegada para o njudara repellir as for-

ças do Estado do Congo, dando-lhe

conselhos sobre a resistencia que de-

via oppôr-lhes. As cartas confirma-

vam igualmente o facto da venda de

abundantes munições de guerra e ar..

mas por Stokes a Kibonge. Estas ,ar-

mas e munições forum npprehendidas

em Quilunga pelas forças do major Lo-

thaire, que, ao contrario das previsões

de Stokes, chegaram alli quinze dias

antes da vinda do negociante inglez,

f'rustrundo d'este modo os sinistros pro-

philosopho allemão realisou diversos lentos do traidor. lnstrnidc d'estes fa-

estudos profundos ácerca do peso das

mulheres relativamente a suas facul-

dades iutellectnaes e moraes. Eis o re-

sumo d'essa ardua investigação:

A mulher que ao completar dese-

seis annos ?pesar 4o kilos será uma

tola; se 41, uma doida; 42, accusa uma

vaidosa; 43, uma poetisa; 44, uma ro-

mantica; 45 uma sabichonn; 46, mau

genio; 47, amante da familia; 48, au-

ciosn por marido; 49, grande coração;

50, uma perola da cepecie. As mulhe-

res de 55 kilos são excelentes mães de

familia; as de õG, honradas a tola a

prova; as de 47, avaras e de mau ge-

iiio; de 58, ciosas e viugativas; de 59,

maliciosos e as que passam dos 60 são

de. . . papa. Portanto os leitores,-

d'*esta vez entendemo-uos com os lei-

tores-.que'quizerem escolher mulher

façam-u .pesar antes de mais nada. E

Que não deixem haver a differença de

de uma gramnin que seja.

(“funcioneivo de musi-

cus pi›pinlar-es.-0 fusciculo

27 d'este archive de musica popular

vem iiitercssantissimo: insere um hy-

mno religioso que é uniu. joia; uma

canção, quo a troupe russa que ultima-

mente Visttou o pniz cantava com sin-

gular relevo; um fado moderno, que é

uma das mais formosas composições

d'este genero de melodias; e uma ino-

da, As Caruaeiritas, que, pelo encanto

das duas partes que n formam, merece

mais larga consagração de populari-

dade do que a que tiveram as afnnin-

das Carvoeiras. Eis o sumuiario do fus-

ciculo 27, ou seja o segundo do segun-

do volume, d'esta formosissinia publi-

cação: Ave-Maria, de la Vendée, offe-

recidn á. sr.' D. Maria Engracin da

Conneição Pinto dc Vasconcellos.-A

moda da Rita. dança de roda, offereci-

da á Sr.. D. Maria Adelaide Monterro-

so.-'Ienho pena, ten/to dôr, cantiga

das runs, offerecida á sr.ll D. Marin

Augusta d'Araujo.- Eymno de 1).

Fernando, offerecido á sr.“ D. Maria

Augusta Ferreira Carmo.-Fado Ma-

drugada, offerecido á sr.' D. Maria

Herminia da Silva Graça-Marilia

de Dirceu, offerecida á sr.“ D. Maria

Hermínin de Santa Gertrudes Ferrei-

ra._As Carvoeirt'tas, choreOgraphica,

offerecida á sr.“ D. Maria Sara Marti-

niano Ferreira.

(ls japonezes.-A gran-

de paixão dos japonezes é o tlieatro.

A maior parte das peças teui por ns-

sumpto o passado historico do paiz e

a glorilicação dos seus heroes. Ojogo

de sceua dos actores distingue-se por

um realismo repellente. .Quando se tra-

ta de matar alguem, em acena, abre-

se-lhe o ventre e d'elle sabem as entra-

nhas. . . de cartão. O adulterio e o es-

tupro representam-se a vista do pu-

blico e com promeuores absolutamente

revoltantes. E' o que affirmu um via-

jante. Os eSpectaculos começam ás 8

horas da manhã e acabam ás 8 horas

da noite. Os preços são extremamente

medicos. Não ha cadeiras eos edificios

são quasi sempre barracas armadas

segundo as circumstancias. Por estes

e outros promenores, que emittimos

prepositndumente, se vê que ainda fal-

ta muito nos japonezes para se pene-

ti'arem completamente da nossa civrli-

seção. Talvez, no que a conseguiram

egunlar, e mesmo ultrapassar, foi na

arte de dar cabo do proximo.
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O rei da. Sei-via em

perigo. -Eis alguns pormeno-

res sobi'e o perigo que corrern o rei da

Servia em Biarritz, quando estava to

mando bnuho no mar. O rei foi soc-

corrido, quando andava parnçterra,por

alguns banheiros, podendo assim sal-

var-se ,mais facilmente. O re¡ entregou

 

ctos e munido de taes provas, o major

Lothaire deu ordem nos tenentes Hen-

ry e Breex para que a marchas força-

das, se apoderassem de Stokcs, assim

como do marfim e munições que fos.

sem encontrados em seu poder. Os dous

tenentes levaram n Quilonga o nego.

cinnte ingles. lnterrogado perante o

conselho de guerra acerca das cartas

que escrevem a Ki ¡onge e da venda

de munições de guerra, Strikes confes

sou tudo e, dizendo-lhe o major Lo-

thaire que ¡ncorrera em um crime de

traição punido com a pena capital,Sto.

kes nada teve que replicar, chegando

a declarar onde tinha outros depositos

de marfim e de munições. Foi u'estas

condições que Stokes to¡ condemnndo

a ser enforcado, sendo logo a sentença

executada. r

(hs touros em [Tran-

Quo-_him fiayonu ilouvc mosquitos

por cordas nu domingo passado, por

causa du proliibiçào da tonrnda que

n'aquelle dia sc devia alii realisur. .

Fôra o ministro do interior quem

ordenaru no sub-prefeito que prohibis-

se a corrida aununciada e cxpulsnssc

os toureiros. Este assim o fez,uins ven-

do a attitude amençadorn do publico,

recorreu á iiuctoridnde militar, n qual

occupou os arredores du praça nada

menos do que com baterias Jamil/teria,

occnpaudo o interior da praça com uma

companhia de infantaria. No entaum,

Mazzautiui e os picadorcs eram tirados

a força do hotel para serem conduzi-

dos á fronteira. O resto (ln. quadrilha

ficou em llnyoiin. Os empreznrios tele-

gi'nphnrnm ao ministro, pedindo-lhe

licença para dar a cerridn. Nu especta-

tiva Mazznutini estava. em Irun, fron-

teirn. hespanholn, prompto a. marchnr

no primeiro aviso n'um trem especial,

Como este não chegasse, o publico

rompeu em protestos. Já. em Biarritz,

onde Mazzuutini esperava o din. da

corrida para se dirigir n Bayoua, fora

visitado por um commissnrio de poli-

cia, que o convidou a apresentar-se na

prefeitura. 0 espada assim o fez, e alli

convidaram-it's) a sahir de França.

Mazzantini proteStou contra tal

arbitrariedade, declarando que não sa-

hiria senão á força. A seguir abando-

nou a prefeitura, reunindo-se com os

seus amigos e alguns hespanhoes re-

sidentes em Binrritz, entre os qnaes

se contava o duque de Tn'namcs. To-

dos appoiaram resolntamcntc a attitu-

de do diestro. Pouco tempo depois tor-

nou a receber nevo aviso e, como Maz-

znntini mantivesse o protesto, os com-

missnrios de Biarritz e Bayeua não se

julgar-am com força para fazer cum-

prir n determinação do ministro, e a-

visaram o de Tolo-n.

Quando este chegou, já. Mazznntini

se tinha dirigido para lluyoua,onde de-

via satisfazer os seus compromissos.

A's quatro horas da manhã foi ti-

rado do hotel c obrigado a dirigir-se

a frente-ira. Parece que n attitude da

policia franceza não foi de todo cor-

recta. O conselho municipal de Buyo-

na apresentou em massa a sua demissão.

O Instituto L'itsfzeuv.

- O Instituto Pasteur acaba de pu-

blicar o seu relatorio respeitante ao an-

no 1894:. N'cstc relatorio 'demonstra-

se que os casos da terrivel molestin da

raiva teem diminuído de uma maneira

consideravel desde aapplicnçáo do tra-

tamento Pnsteur. Em 1894 estive-

ram a curar-se no celebre Instituto

1:101 francezes, 128 ingleses, 16 bol-

gns, 26 hespnuhoes, 26 gregos, 19 ill-À

dios, 7 turcos, 2 hollandczes, 1 russo

e 1 egypuio, Do relatorio que Pasteur

apresenta, deduz-so que as feridas mais

perigosas são as da cabeça, seguindo-

se depois as das mãos.

estaleiro de Dublin um vapor de tama-

nho extraordinario, de dous heliees,

com uma lotação de 20:000 toneladas,

menos 32000 que o célebre Great Eas-

tern, que nunca pôde ser praticamen-

te utilisado. Actualmente os grandes

trausatlanticos pouco mais teem de

13:000 toneladas de lotação. O enor- auno de serviço voltarão para o seu'

industrial frances a fabricação de eis

balões destinados ao parque aerostati-

eo do exercito italiano.

- O governo do Chile enviou do~

ze ofliciaes do seu exercito para a Ita-

lia, a fim de servirem no exercito ita-

liano durante um anno. Depois d'este

me vapor da Companhia hamburgue- paiz. sendo substituidos por outros do-

zn é destinado ao transporte de merea- ze ofiiciaes chilenos.

dorias; mas tambem terá accommoda- - O ultimo ecoo. Diderot, em sua

ções para 200 passageiros de camara mocidade, chegou a lnetar com a mi-

te e 1:500 de 3.“ classe. O vapor de-

ve estnr prompto em dez meses.

O colarin-No archipelago

de Sandwich manifestou-se o colera. O

vapor Monawai passou em parar. O

cousul dos EstadosUuidos participou

por signaes ao capitão a. apparição da

epidemia, que tinha já feito oito victi-

mas entre os chineses e indígenas.

Descoberta. de clie-

Souro. - Participam de Binlou-

Ways, antiga capital~ dos matabáles,

ter~se alli feito uma grande descoberta

de ouro e de antigas joias sob as rui-

nas dos kraals abandonados. Tinham

já sido extrahidas 200 onças de ouro,

que produziram 75:000 francos.

'Vaga na policia. pa-

r'isieuse.-Constou em Paris que

sgi'ia, nâo tendo muitas vezes de que

alimentar-ee regularmente. Urna vez,

em terça-feira de entrado de 1741, ti-

nha elle então 28 annos, nâo havendo

obtido um pedaço de pão para comer

em todo o dia, sentiu-se desfallecer,

quando á tarde entrou em casa. Valeu-

lbe a sua hospedeira que lhe deu um

bocado de pão molhado em vinho. Isto

no dia em que tantos outros tinham

lautcs jantares para se deliciarem! 'l'âo

grato ficou áquelle pequeno auxilio, e

tal impressão lhe fez, que logo alli ju-

rou de não recusar esmola ao verda-

deiro indigeute, se algum dia chegas-

se a possuir alguma coisa. Muitas ve-

zes dizia elle isto a sua filha, e ella, e

todas que depois conheceram Diderot,

podiam attestar que nunca nenhum

tinha pedido a demissão um dos mais juramento foi mais religiosumunte cum.

distinctos funcionarios policiaes, Mr. pride.

G'oron, antigo chefe do serviço de se-

gurança e actualmente commissario de

policia do bairro Gaillon. Effectier-

meute Mr. Goren, que conta quinze

annos de serviço, pediu a reforma, di-

zem que para entrar ao serviço d'uma

importante administração financeira.

Os caçador-es farei-

vos.-Um guarda particular da flo-

resta de Fontuiuebleuu encontrou, na

manhã de sabbndo ultimo, nas mattas

confiadas á sua guarda, bastantes la-

ços para apanhar coelhos, armadilhas

que elle iuutilisou, pondo-se á esprei-

ta para vêr quem era o dono. Pouco

depois appareceu um tal Chnnmette,

habitante da aldeia de Rumout, que

se pôz a procurar as armadilhas. Sur-

prehendido pelo guarda n'essa tarefa,

protestou que estava innocenfe, tra-

vando-se entre os dois homens uma

viva discussão. O epilogo foi o guar-

da disparar alguns tiros de rewolver

sobre o caçador furtivo, que falleoeu

horas depois.

Noticias de Hespa-

nha.--0 duque de Tetuan recebeu

um telegramma de Wilmiugton, par-

ticipaudo-lhe a captpra pela policia

norte-americana de vinte cabecilhas fli-

busteiros que, de rcWolver em punho,

foram presos e entregues aos tribunaes

de Nova-Orleans. Foi denunciado ás

nuctcridades hespauholus um navio que

se dirigia a Cuba, levando armas para

os fiibnsteiros. E' perseguido, afim de

evitar o desembarque. Tambem se es-

perava surpreheuder e captura¡- ua Flo-

rida um importante cabecilha da in-

surreição.

- Chegou a Havana desembar-

cando as tropas que levava, o vapor.

Cataluna. O vapor levava os esqua-

drões de envallaria e a bateria do pri-

meiro regimento de artilheria de mon-

tanha. O publico recebeu as tropas af-

fectuosa e enthusiusticnmeute. No mo.

lhe, juntou-se para assistir ao desem-

barque enorme moltidão. O municipio

mandara levantar um arco de triumpho.

__ Precedente de Nuevitas, tinha

chegado a lInvaun o general Martinez

Campos.

- Recebeu-se um telegramina da

Havana, dizendo que duas guerrilhns

rebeldes foram derrotados pelos hespa-

nhoes em terriwrio de Porto Principe.

Os separatistas tiveram perdas graves.

- Os joruaes parisienses, entre

elles L' E' Clair, elogiam o brilhante

resultado da mobilisnçâo das tropas

hespnnholas. Por esse motivo, tribu-

tam grnmlesappluusos á raça hispauica.

- O Daily Cronista publicau uma

noticia. dizendo que a Hespauha tinha

resolvido abandonar a ilha de Cubalsto

tem valido ao importante jirnal lon-

drino uma troça geral e monumental.

- Consta ter sido descoberto em

New-London, devulo ás diligencias

dos consules de Hespanha, uni impor-

tante deposito de armas e munições

para os rebeldes,scudc presos dois agi-

tndores cubanos.

-- A prOprosito da situação de

Porto Rico, D. Luiz Muñoz Rivera,

sit-membro da junta central autono-

mistn e preprietario do periodicO' La

Democracia, d'aquella capital, decla-

rou seguinte:

¡Alll não existem, isso affirmo eu

em absoluto, elementos favoraveis aos

rebeldes do Cuba. Se desembarcusse

uma guerrilha fiibnsteira, o paiz des

triiil-uliia n'nm prompto, mesmo sem,

exercito e sem os volztutarz'os, como der-

rotou os invasores inglezes e hollande-

zes e os pseudo faceiosos de Lares.

Não ha nenhumas intenções de desent-

bnrqne. O que, com certeza, se pre-

tende com empenho é que sejam dis-

trnhidos para n Antilliu menor tres

ou quatro mil combatentes que, d'esse

mofo, não poderão acudir aonde ¡it-

zem falta.

'Var-ias notícias. - Em

Cettigne,Moutenegro, houve nina grau-

de manifestação popular diante da le-

gnçâo russa como agradecimento ao

cznr pelas armas e munições que offe-

receu no Montenegro.

- O presidente da republica fran-

ceza aehmse actualmente em Saint-

Maurice de Etelnn, n'uum propriedade

do genro, a fim de celebrar nlli caber-

tnra da caça. Caçador infutigavel, Fe

lix Faure possue uma magnifica muti-

lha, de que os jorunes frniicezes fazem

minuciosa-.i descripções.

- A cidade de Bruxollas prepara-

se para celebrar com grandes festas n

proxima inauguração das obras que fa-

rão da capital da Belgica um porto de

mar. A data escolhida para a inaugu-

ração d'estas obras é n de 20 de ou-

tubro.

-A rainha da Grecia. com a prin-

ceza Maria, o principe Christovão, o

grau-duque Alexandre Mikailovitch e

a gran-duqueza Xeuin, partiram de

'Ljruusutlulltico ellOR'- Peterhof para a capital da Dinamarca.

rue. - A Companhia '1'ruusntlanti-

ea Hamburgueza enoommeudou a um

- O ministro da guerra italiano

enoommendou a um estabelecimento

os consumiram

 

Batalha, 4 de setembro de 95.

Sr. redacton-No Correio da Noi-

te n.° 4:828, de 29 de agosto lindo,

lemos o seguinte:

«Professora espa~ncarla.-As auctori-

dades judiciaes da comarca de Porto de Móz,

precederam a corpo de dclicto directo e in-

directo, na pessoa do si'. Aragão o sua es-

posa, a professora oñioial da Batalha. O ca-

so está., pois, affecto no poder judicial; mas

isso não ohsta a que digamos que o ofiicial

de que fallaVa o nosso correspondente da

Batalha. é bastante considerado pelos seus

collegas e muito digno pelas suas qualida-

des personas»

O sublinhado é nosso.

Com que então um individuo qual-

quer-e de mais a mais tenente do

exercito-que entra ás 10 horas do

dia em casa de um cidadão, que o mau

da chamar pela crenda, que tenta as-

sassiual-o e a sua esposa, professora

régia, dentro da propria aula, fugindo

espavoridas as alumuas, não consu-

maudo os assassinatos, por se ter que-

brado a bengala, cujo castâo era de

ponta de Veado e ponte-agudo, fican-

do no sitio onde perpetrou o crime.

E' muito digno pelas suas qualidades

pessoaes!!!

Um militar d'estes que mostra a

sua valentia espancaudo e ferindo eo-

vardemente, de caso pensado, dentro

da sua habitação, um pobre velho e

uma senhora, ambos indefesos, era ca-

so para que. se etivesse em vigor a

carta constitucional, anunciaram-seu,e

os galões de tenente (vergonha do exer-

cito portugnez) e com a. propria banda

enforcnl-o, ou então &Xttutural-O e fa-

zei-o tnmboreiro.

Se os eollegas d'este bravo militar,

o querem para sua companhia, que o

levem mais a familia, quanto antes,

para a Batalha ficar em paz e socego.

(Centinua.)

amassar
Doenças de verão-_Temos recebi-

do cachos, folhas e pampanos de vi-

deiras doentes, e por estes exemplares,

adquiridos principalmente no sul do

paiz, na Extremadura c nc AIemtejo,

vemos que é o erineum que produz os

amponlas, felpudas pela parte inferior,

que tanto tem alarmado os proprieta-

rios; que as nodoas avermelhadas das

folhas são devidas a uin accidente cli-

materico (alternativas de sol c humi-

dade) e que este acidente se chama

rouyeot, apoplaria ou folletago, que os

cachos com bagos seccos e verdes es-

tão atacados de rot branco; quo as iio-

doas pretas são devidas á ant/tracnose;

e finalmente os sarmentos e cepas see-

cas são talvez devidos á mesma apo.

plemia. Todas estas doenças exigem

cuidados eos prinoipaes que os viti-

cultores devem dispensar as vinhas é

activar-lhes a vegetação: enxofrar, e

em seguida sulfutar, empregando o cal-

do bordelec, em alta dose.

A /scu-ndação artificial e o desova'-

nho. - Sabe-se que o desavinho e o

chamado bagoin/io é n maior parte dns

vezes determinado pela má conforma-

ção dos orgãos reproduetores da vi-

deira. Pois ultimamente tem-se feito

experiencias,fecnndnndo artificialmen-

te estns cepas com o pollen de plau-

tas bons, robustas e productivas, e os

resultados são os melhores possivel. A

cepa que mais tem servido para fazer

estas experiencias, a que representa

o elemento robusto do bom polleu, é o

Aramon Rupestris, hybrido americano

de grande valor, de reconhecida rus-

ticidade para a reconstituição dos ter-

renos mais diffioeis.

Bem sabemos que este processo

não é pratico em grande cultura regu-

lar, nins remedeiu um grande mal e é

sobretudo praticavel na cultura dus

uvas de mesa. Elle consegue, coino

dissemos, evitnr não só o desavinlio

mas dar maior desenvolvimento aos

bagos dos cachos cujas cepas teem

uma favoravel tendencia ao bagoinlio.

Vinho branco quefermenta. -- Te-

moa recebido perguntas sobre vinhos

brancos, que foram ti'nsfcgndos e sul-

furados e que fermcnmni como se fos-

se champagne. Este vinho, engarrafa-

do, desenvolve a mesmo. fermentação.

A nós, parece-nos que se não deve

procurar abafar ou terminar este mo-

vimento feruientativo; deve-se deixnl-o

terminar. A sulfuração ou meehagein

só pára momentaneamente a fermen-

tação; logo que o gaz sulfui'oso se eva-

pore, o vinho trabalha de novo. O vi-

nho engarrafado deve ser deitado em

vasilhus de madeira, e bem arejado pa-

ra se favorecer a transformação de to-

do o assucar em alcool. So se quizesse

parar a fermentação, trnsfegas e me-

chagens fortes seriam Os melhores re-

medios, ou o emprego do bisnlfito de

cal, que tambem ds nascimento ao a-

cido solturoso, Estes meios, e talvez

melhor o aquecimento, podem suspen-

der a fermentação, mas não a acabam,

além de que o vinho fica com um pro-

nnnciado gosto sulf'uroso.

E' possivel porém, que a fermenta-

ção não persiste porque não pode ha-

ver já muito assuear indecomposto.

Quando ella tiver terminado, é bom

dar uma trasfega para. vasilhus bem

mechadas, e dar uma ligeira collageni.

Não se. deve engarrafnr senão passa-

dos 15 dias, e deve›se conservar em si-

tio fresco.

O iiiilolitt dos cachos. - Pelas irre-

gularidades de temperatura, tem sido

este anno muito favoravel ao desenvol-

vimento do mildíu. A colheita, que

nasceuahnndante e que se esperava

muito_ farta, foi consideravelmente re-

duzida; e foi principalmente o rat bran-

co, que ataca as uvas depois da flora-

ção, quando ellas teem ja't um certo

crescimento, que principalmente tem

produzido os maiores estragos. Esta

fôrma do mildiit é devida a uma cry-

ptogainica, o Coniothyrium diplodiella

e manifesta-se nos bagos, nos pedun-

culos e nos pedicolos, formando uo-

doas, que crescem, tomando todo o

fructo até o fazerem seccar. E' uma

doença de origem americana, que só

c0meçou a manifestar-se em' França

em 1885. E' um mal que produz mui-

tos prejuizos: ou oáe o cacho comple-

tamento, se a invasão ataca o pedun-

culo ainda tenro, ou seccam os bngos

pela corrosão sofi'rida pelos peduncu-

los ou pelos pedicolos. N'nlguns pon-

tos até os sarmentos são atacados, de

modo que não se realisn o atempamen-

to, ou se realisa com muita demora.

No entanto as alterações começam

sempre no peduncnlo.

O mycelio do Conz'otliyrt'um diplo-

diella é incolor; e entra no baga vindo

do pé. Os elementos reproductores são

esporos pyriformes, insertcs sobre ba-

sides que nascem na parte interna das

pycnides. Os tratamentos com os saes

de cobre, e particulamente com o cal-

do bordcloz, parecem ter dado resulta-

do. Este preparado com 5 a 6 p. c. de

sulfato de cobre tem debellado muitas

invasões. E recommendamos muito aos

viticultores que não cruzem os braços,

mesmo aos mais ligeiros symptomas,

porque a doença é muito grave.

F, d'Almeida e Brito.

M

_situatintura
__.___.

Eflflll AGNUS DEI!

(Na primeira commuulião das creanças, na freguesia

de Numa Senhora da Graça, de Areias, concelho

de Ferreira do lczere).

N

(Reproducçao)

_Primeiro Anjo .

Vindo, ó almas innooentos,

receber o enero pão,

sustento dos puros crentes,

força c luz do coração!

--Aqui ii'cstc sanctuario,

fazei do peito um sacrario,

para entrar quem no Calvario

deu ao mundo a redempçuo,._

 

Como ao Céu se eleva a essencia

da mais grata e pura llôr,

vão os cantos da innoceneia

ante o throuo do Senhor!

-~E essas almas de candura

tem hoje a doce ventura

do Verem a orestura

tão unida ao Creatina...

!furo

Como sobe o perfume do incenso

e da roza o perfume subtil,

suba aos Céus, ante o throuo do lmmenso,

de prazer nosso canto infantil.

Segundo Anjo

Chega c sclcinne momento!

--«Curvú.e as frentes ao chão!

E o puro contentamento

reino em vosso coraçãol_

Cantos de santo alegria

a vossa alma aos Ceus envia,

n'este inagestoso dia.

da primeira commnnhiio!

Como no duro inadeiro

a vida por vos quiz dar,

na liostia o Santo Cordeiro

quiz entre vós habitar!

-Ante esse quadro sublime,

que se goza c não se exprime,

cnrvde-vos, qual brando viine!

Curvas-vos ante esse altar!

l il'il'f')

Como sóbe o perfume do incenso

e da roza o perfume subtil, _

suba aos Céus, ante o throuo do Iinmcnso,

de prazer nosso canto infantil.

Terceiro Anjo

Segui humildes a Egreja

nos santos iuysterics seus!

De vós sempre longe seja

doutrina de iinpios_c atheus!

-Adoráe o pão sagrado,

por vós tanto desejado,

que n'cllc está. encerrado

Jesus Christo, o Homem-Dons!...

Elle amiira os pequeninos.

Coin ternura os nf'agou.

E com braudura os divinos

preceitos lhes ensinou!

«-A que o signos, vos convida:

Recebendo o pão da vida,

nu vossa nlmn enternccida

hoje luz nova raiou!--

Í :I'Il'ü

como suba o perfume do incenso

e da rosa o perfume subtil,

suba aos Céus, ante o throuo do Immeuso,

de prazer nosso canto infantil.

Uni Menino

Virgem casta, Mãe dc Eterno,

lyric santo do .Jessé,

que o ntroz poder do Inferno

csuiagaste com teu pc,

rogamos-tc, com aiiccio,

pode ao teu Filho, que veio

habitar em nosso seio,

que nos conserva na fé.

Uma Menina

Virgem, Senhorada Graça,

que és a nossa protecção,

tou nome santo nos faça

sempre inspirar devoção.

--Viva cm nós a castidade!

No coração, a humildade,

qual hoje, na tenra cdndc

da primeira ceiuniunhão. ~-

l illL'O

Como sóbe o perfume do incenso
e da roza o perfume subtil,

suba aos Céus, ante o throuo do Immenso '
de prazer nosso canto infantil!

Banese ;gs (gemeos.



3 CARTA DE lilllllllliil

6 DE SETEMBRO DE 1895.

( D'outro correspondente.)

Meu vel/to palulcia.-Palavra de

honra que, sc não contasse setenta

janeiros bem puchados, eu diria adeus

a Portugal e sem levar saudades. A

velhice e os mens achaques aqui me

tem a contemplar os politicos da mo-

derna data, e assim, que, tendo eu vis.

to aqui. ha uns bons trinta annos, a

ÀllllÊliA'l'lçlll

O dia 29 dc setembro proximo, por

11 horas da manhã, no tribunal jo-

diciul da comarca, sito na Praça Mu-

nicipal d'esta cidade, conforme o orde-

nado nos autos de execução de senten-

ça no processo comminatorio em que

são exequentes Miguel Ferreira d'Arau-

jo Soares e mulher D. Carolina Augus-

ta de Moraes Ferreira, preprietarios,

   

                   

    

  

 

    
  

        

   

 

  

  

 

MUITA M'I'BNEÃU
_ AOS SRS- BANHISTAS DA BARRA

Arthur' Paes acaba de abrir na Barra, na antiga. casa do

Calçào, á Cambeia, uma filial da sua loja, onde os srs. banhistas en-

contrarão á venda um pouco de tudo que diz respeito a mercearia, con-

feitaria, papelaria e tahacos, pelos preços de Aveiro. -

CONTRA A TOSSE

Auctei'isoda pela Inspectoria Geral

da arto do Rio do Janeiro

XAROPE PEITOR'AL'JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConselho de sau-

de Publica, ensaiado c approvado nos lies-

collecç-ão de _féras de madame Bam“. dxeam cidade1 e executado o bacharel b Chama a atteqçào para o sor-tido de charutos lines estrangeirps, Pita?, Acha“se ávenda em ,0,13, ,E Pim.

bá, não fiquei tão admirado da trom- Manuel Cabral de Moura Coutinho de em como para o .escmto de leite que tem tido uma _gusta accritaçao. macias do lortugal e do estrangeiro. De-

posito geral na. Pliarinacia. -Franco & Filhos,

em Belem.Os frascos devem conter o retra-

to e tiruia do auctor, e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está. de-

positada em_ conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito ein Aveiro-Pharmacia o Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

CAPSULAS MULLES

Tambem recommenda, para sobremeza, a pera. secou do Dou-

ro, e o queijo secco do Alemtejo.

Rebuçados DIilag'i-osos, que debelam rapidamente as

tosses e outros padecímentos dos orgãos respiratorios.

ba. do grande bicho que vinha na col-

lecçâo do que das trombas e respecti-

vos appendices dos nossos actuaes po-

liticos. E' o que me vale para me dis-

trahir das minhas doenças, [e ao mes-

mo tempo dá-me vontade de chorar.

Lembra-me, meu querido e velho ami-

go, que, antigamente para se ser mi-

nistro era preciso dar provas de ver-

dadeira coragem e abnegação cívica,

ter a cabeça já meia povoada de ca-

Vilbena, viuvo, proprietario, de S. Sil-

vestre, comarca de Coimbra, se ha de

arrematar em hasta publica. a presta-

ção do facto, que consiste em remover

as terras segundo a prumada da aresta

leste da valla, desatfrontando a linha

divisoria dada pela mesma aresta, cor-

tando-se os ramos e raizes, hein como

a terra, seguindo a mesma prumnda,

ou perpendicular, fazendo-se o córte

n'uma rampa de 1 de base por 3 de al-
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0LEO llll FthllllS lili BACALHAU
    O 01m Jr liga.“ lr Il“n- num producto ao só vc“:

  

  

 

  
  

     

    

  

   

- I ARRI G. 6 l. N.'_r eli uai: r ' . e'l_ o l t'

bellos brancos, ter entrado nas gran- tura, de forma que liun restabelecida l ;ingaxft/®% 'm', ..3302.4 "eu. l A _ AREIAUIA a; LANI. I d

' À n' 'ii .7313,37 mma .ane, rriagài ' siiien o o preço com o por
des batalhas tanto dos campos como o estado anterior dos resvalamentos do l ZEE??? mt_ /éà n uma s nur, ,L que se www“, ,,U COMHBMD ,a um““ ,nom

da trlbunn) comer O canoco das cazer' terreno e arbustos, para que a valla iP-Éu “Qro“. 'ã 'Tulê'rllãionf'FJltt de oleo de Figadu de llncnlhau dc niurca estrangei-

e muqu a (nao. Um

\ :icq unan ¡inuprtío

l ..munido intitulado!

n rico¡ du¡ um¡

rvnmrniu ;Nimbo-

rn r :limpa uma

dr Limas como do

ra, resolveram sprcsrntar no publico producto sinii~

lui', por picços ucitcssivcis :i todos as bolsas. Uma

caixa dc origem cstrsncirrn contendo :l'i capsulas de

3 gr. cada, o vendida pelo preço dc tillll rris. Asnos-

szis caixas contendo o mesmo nono-.ro dr. capsulas

  nas. e ir expôr o peito ás balas; e ver

bois meia duzia de fantoches sem ori

entaçâo politica, sem sequer saberem o

' partido a Ind-i o¡

2, ¡ul! congemrn da,

« Wrnirnzis "num

' "no.umo pelo ru-

' uu ds tus ongrm

l como prlcu tmlhnn-

   

  

ou regueira dos exequeutss ñque des-

embaraçada e limpa entre o predio dos

mesmos exequentes e o do executado,
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que é diplomacia; ontros fem-75 Valen- situados em Arade, nos sitios denomi- L Ezlu'liEiÊ-oggi PARA /iÍÍlihidlilZix lainticni dc :l Rr., custam apenas :lUll reis.

T ' ' ' ›, mmmf “2,2, m. ::33“ .' W:: ^ Modo de (faut-_Salvo Indicação llll'llim'i espe-
toes de feira como o Nav... eo Ari... nados a Quinta do Braz e Fonte do L ,¡-,:;;_sjgmgm USO MEDICO ;mmanfzsgmtm em, um de 3 a ü pm_ dia, molhando.“ em agua

  
     ¡quorum-¡mimin-

j ;unaniuyloauc ci: .

um producto o de n- \

› pelungrgdnclmcrnn \

' III piuus.ndmmvelmrnir

.Olinda pelo. (llnnlllul

-' .ou deliuies

evidencia a¡ alias vir-

iudri diet:: ;mim

um:: Ihempeunm e

MI¡ch conquinu o con-

linncn do purhte mau n-

::tiroteio

quebrando carteiras, perfeitos garotos

de praça, gesticulando larachas e oba-

'laças, outros como o grande Carr. . .

que ainda ba poucos annos era um re-

les amanuense c ganhava 25,435000 reis

por mez como correspondente de um

antes do lonuir. para hu:¡Iritsrdegliiliçson

Blllilllii'l'âs ELEMENTE

CABAM de chegar à. CASA MEMO-

RlA, de Antonio José Alves, run. do

Visconde da Luz, os ultimas modelos de 1895),

tanto para. passeios como para corridas.

    

Lila, tudo de harmonia com o que con-

sta dos autos.

O arrematante tem de prestar cau-

ção por quantia equivalente ao preço

da arremataçâo, e os trabalhos indi-

cados devem realisar-se no proximo

   
  

 

   

         

   

      
   

 

jornal do Porto; ver outros que saindo outono. ,j GRANDE REDUCÇIQW DE ,,REGUS

dos bancos da Um”"'daqe foram fel' Avelmi 28 de agosto de 1895' Mo l .so.- uu e.. ¡assumi-o.. ias, ._. Tendo a casa Clenwut resolvido esto anno

to“ deputados e logo depms nomeados Verifiquei' 3.: wggmüétffsfãüt'dfmmm vender as suas machines a preços certos,

governadores Olvisdogares de tanta ou O juiz de direito participou aos revendedores que lhes era

mais I'BSPOUBRbllidade que a (rum ml' Mello. prohibido lazer vendas por outros preços que

não sejam os que estão indicados no catalo-

go de 1895). _ .

N'cstas condições são as machines vcndr

nistro; outros como aquelle grande

Nav. . . , o das notas a Chirac, explo-

rar cem o testamento d'um alto perso-

0 escrivão do 4.° otlicio,

LeandrorAugitsto Pinto do Souto. FUND ÇÃO Ill Ill l MOS
' v

das ao publico prlos mesmos preços, accres-

nagemw abomar-Se com [ml libra¡ Pa.
DE

conde unicamente os direitos do nlt'andega e

m 5° o“"arl e ter hoje ca“euoat P31" 4
mais 'dcspczam Por esta _fôrma pode qual-

ques, jardins como qualquer Richelieu. Josü EDUARDO DE CAS_ a gps¡- iqdiv1d_uotp:li:p;aà;)hoà:uiplãlvzgluáiãgã

Ver D. Carlotiiiha iutrigando, uns e TRU1 vende na marinha ex_ 5 mzzzízlárlàliiãlãria!” q q q

outros como a mais reles collareja, e cellente sa¡ velho a 73300 réis cada 19011110 . Unicamenm á venda na Cam MWM“,

hoje elevado a. . . oi! Deus do Céo, eu

nem sei como posso escrever isto!

E. outros mettidos nos mais sujos

negocios. uns pitios syndicateiros.

se o povo olhusse para isto como

deve, e se em lugar d'insultar e ape-

drejar o clero, corresse tudo isto a páu;

ge o povo se apresentasse a el-rei, e

lhe dissesse: Senhor! Nós estamos prom-

ptos a todos os sacritieios para salvar

o nosso paiz, e já que V. M. não póde

agarrar n'um estadulho, pela sua alta

posição, e correr tudo isto á lambada,

nós' o povo que paga e trabalha, en-

carregamo-nos d'osse belle serviço, e

vei-á V. M. que tudo isto ha-de melho-

rar. Nós não queremos republica, que-

remos quem nos governa coui honra e

com dignidade. Basta de. syndicatos, _

de monopolios, de tantos Impostos tão UA'I RO moradas de casas no

mal distribuidos, e pagar quem deve_ bairro J oito Affonso (antigo R0.

Uma só contribuição, a de rendimen- cio): Quem as pretendei'comprar,

tol Deixe pois V. M. que nós façamos dqua-se á tipographia deste Jor_

justiça por nossas mãos, e vei-á V_ m, nal, que aqm sc dira com quem se

como o marfim corre sereiiinho, sere- pôde tractai'.

ninho, que é um regalo. Abaixo os mo

iiopelios de phosplioroa, de tabacos,

de tudo. Nada de mais emprestimos,

Quem gusta mais do que o que tem ti.

cn a pedir. Ponto, Real Senhor.,

Ora feito isto, veria o meu velho

ra ndo Visconde da Luz_:COlMBItA.
moio.

  

#UNGUENTOI SANTO

preparado na

li'liarinaeia. Bari-nl

  

ONS'I'l-'tUEM motores liydraulicos, cohei'turas metallicas, prensas

para vmho e azeite, bombas e estancar-rios, portões e grades, li-

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e guin_

.y - x

llAlellAh
ches. motores para vento, reparações em iiiachinismos e outras obras.

SOBRE diversas marinhas, no Sado, - - --- -7

de hu tempo por eXplorar, faz-se

transacção regular.

A tratar com Mauricio d'Oli ' i DE

“m -~--,o,,-- - sousn BRAGA
9 -d O' . _ 'É'

ENDE-SE um muito veleiro, de ex- *4 PRAÇA DE DARLOS ALBERTO QO

cellente construcção e optimamente P()R'1“()

aparelhado. Quem o pretender dirija-

se a. Manuel Pereira da Cruz, rua de Acaba de receber' de

José Estevam, Aveiro.

_TENUEMFWW

  

llEltPES, ICMPlGENS, DAIJ'TIHO, SAIINAS, E

QUAESQUEH OUTRAS AFFECÇUES CU'I'ANEAS

cursm-so com o nao d'cstc ungiirntu.

Trinta aiinos de hum exito, suo es sltcstados

mais valiosos que podemos apresentar para provar a

sua ellicscia.

Xarope LJGÍ coral

(CODEINA E Tow)

Empregado com Lom resultado nas 'rossizs E

nntss, nsoucnrrizs, LAHYNGITES, ASTHMA, Tosssron-

Pcwis todo o sortido de novidade " ara a estarão “UL“'PNEUWN'A' 1"5l':^”°l°'”ew'
* - p * PHARMACIA BARRAL

de verao
.“__. 126', Rua Aurea, 128

Sedas de todas as qualidades para vestidos e guarnições.

Tecidos de lã e córtes para vestidos, alta phantasia.

Grande novidade ein tecidos d'algodão para vestidos.

Grande novidade oiii tecidos lisos para vestidos.

O mais completo sortimento de confecções ein ronda du seda e em pannOs

senhora, ultimos modelos dos princípaes stoliers dc Paris.

AIELANG E

,LISBOA

GRANDE DEPOSlTÕ_

DE

Sllll'llil'l'll lili COBRE E l'lllil'lillISlllllllllS

J. D. Sereno & Filho, de Bus-

Tecido de lã'. muitissimo superior, ein divesns côres, a 5,5000 réis o córtc de vcs' tos.” com_ deposmo em ,Olweu'a do

tido com 7 meti-os. Bairro, iinportarain directamente

Sctiui, novidade da estação, côrcs variados e lindissimas, n. M500 réis o córte de Inglaterra e França, uma gran-

d° 'est'dfl' . _ _ _ de quantidade de hurricas de sul-

a_(Iustcs tecidos sue recommendaveis pela sua superioridmlo e pela muito novidade pinto de cobre de Primeira_ Quan_

queo erecem). _ t u , p _ H , ›_

Beijo e diagonal de lã do todos as côrcs, u. 4.5000 réis o córte dc vestido. dade' gdldlludo' Lom 'JJ e '3“ Olo

de sulpliato puro. como do certi-Voiles de lã estampados da mais tina. qualidade, a 450 réis o metro. .

Grande sortimcnto e grande variedade dc tecidos ein oôi'os claros. “Ga-do de &1111050; 0 lMlvemsado'

para

 

   

  

  

   
   

  

pulo.: quo qucrem

um PURGATIVO de

primeira qualidade. agra-

dnvzol do tomar, que não e.:ng

:carmen especial algum nem

modlncaçlo_alguma no: habito¡

c occupaçoen, !atom uno du
       

  

   
   

   

   

  

   

Í , ..

“alugo, ecmutfefitsntllthvlinlit'tiluldiitbAili; APAMADAS Lindíssimo. collccção de inarquosinhas, verdadeira novidade. res_ Excclcior- Lle Gohct-o que

light: .lints'ilo “JIM desgraçado aumnueiise ' PULGAS ha de. melhor' mms seguro.e mais

da contabilidade com 24055000 réis 3"' do Doutor ' - "É PERCEVEJOS pellrelto, qua. “andei“. im. Junio e

nuaes e o seu director com mais de o' POS DE KEÀTlNG BA RATAS ljêêgá'ñie'meli 0' P“"sOb *em bom'

contos de réis! gm? 'Não é mo de fa_ Pos DE KE=TmG l Rãclebeni encoiuniendas dire-

26|' 03,101“? _na Pe 'as' “tido socialista ggalmmmwz FoñMIGAS ctomento, que szitisl'uzeni de prom-

L POl '53° queo P' pto para todo o paiz.
e anarchista avança a passos ngigan-

todas. Vê uns com chalets, e ainda lia

meia duzia d'anncs deviam os cigarros

que fumavam; vê outros a trabalhar

dia e noite e a cuhireni estateisdos no

meio d'essas ruas cheios de tome e suas

familias ! Bravo.

Esta vae longa- Até breve- Nós t?“ CNA' PUHGATIVO

mos muito que faller, mas 05012610 www"“ Chanwmw

' . 08 '. .

55m a Pa"" ' Ile todos os purgantes conhecidos c'» este o mais

Usadas com grande resultado nas "russas «sust-' LOPES llll SEQllllllll li COMPANINA

235, 287, 289, 291,293-RUA DO OURO mas, ein todos Os graus, TL'BEIHÉIÍLOSIS, ele.

PHARMACIA BARRAL

LISBOA

_AnnUNclUb ”PULVE'RISXDWORES

CONCURSO

CALDA BORDALEZA EM PO

SECRETARIA DO CONSELHO DO ALMIRANTADO

CABlMBOS DE BORRACHA
FAZ-"th'lt' Nl'l'lllUS li l'l'llll*'l'l|'l'l)S

,Danças 1110121000'

BSOLUTAMENTE ino/Tensivospam os (mundos domesticos. São infal-

liveis na destruição de pa 'nsitas e insectos nas suas dillerentes ph. -

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações appurecem á venda e que são iiiel~

ñcazes. Exija o publico que~as latas tenham a assignuturu do inventor

Thomas Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia e venda só por

grosso, rua dos Fanquez'ros,114,1.° andar-Lisboa; venda por grOSso na

Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes phari'nacias e

. drogarias do reino.

Pós de Keating.

1365 de Keating'.

[Jos de Keating'.

CENTRO constant E VELUUIPEDICO

40 -- RUACISÍLBSÃPHIA - 4;)

proprietario d'cste Centro, tem o prazer do ct'nnmunicar aos (llStlll'

ctos velocipedistas de Portugal, que umha do mmm- a representa-

ção da Bicyclete Raleigh, a que mais premios tem obtido no

mundo. Esta Bicyclete, é d'umii construa;in elegante e solida,

reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve-

loz, suave, e d'uma elegancia admiravel.

Tambem ha um deposito enorme em bicyclctcs diiiluguer. as quaes

aluga por horas, dias, ou mezes, havendo contructos especiacs em quaes-

quebdos l ' d t l' '1' ll___,_ _,_ o. o_ _ ,. , e 051 o e mac nuas e cos ura Jara ami ias a aiate, - '1 .

lili-“DE BENS"” ”E “ums e corrgeiros. Deposito de pianos dos iiielhores auclores, pãiasífliilêdi'osd

' EM vender. Artigos electricos, oculos e lunetas.

SANTAREM Todos os artigos d'cste Centro, são vendidos a prestações ou a prom-

M¡LCAR VIRISSIMONOH, casa pto pagamento, á vontade dos dignos fregueses, devendo os conttactos

de commissüo dvazenes, na ,.ua dos pianos serein liquulados em .ih mezes, lncycletes em 18 inezes, mu-

de S_ Nicolau n_o 69, em Santarem' climas a 000 réis seinanaes. Os_c0ntractos n'este Centro são feitos com a

tem um grande deposüo do gene_ maior lizura e sem Juro de capital.

ro, do mais especial, e de differen-

tes procedencias. Fornece qualquer

quantidade. ria-'i0 inferior a casco,

pelos preços do mercado. Os srs.

negociantes d'este genero, podem

dirigir-se-lhe pessoalmente, ou por

curta, c a qualquer pedido satisfa-

ra pi'omptamente.

CENTRO lilllllllilillltli lllhtlllll'lltllüll

R. MARTINS DE CARVALHO

4-? - RUA DA SOPI'IIA -- 4.27

Coimbra.

   

 

cautelar-Io com
na \oltn do correio e iara ::sta cid'qu com

todoculdndo.
l *

Vincni não se cxruulnni srni prrvio pagamento ou

scni que mandem :ill réis em scllos

FERREIRINHA d: FILHO

130-Rua de Passos Manuel-132

Porto

_.=(*)=._.

tirsuns ns tunicot coirosns

   

”LIVROS UTEIS"

Codigo administrativo (1895), 240 réis;

Contencioso Aduaneiro (dee. de :37 do setem-

bro de 1894), 200; Codigo dos Proprieta-

rios, 200, Codigo do Processo Commercial,

200; Elncidario dos Juizes de Paz, 200; E-

lucidario dos l'arochos (compilação de leis

referentes ao cloro purochiante, de 1 de ja-

neiro dc 1860 a ill de junho de 1594 e na

integra, os decretos sobre aposentação, etc.)-

4UU; Guia dos chedurcs e Juntas de Para,

chia, 240; Lei do Selic, 100; Legislação Vu-

ria. (retereute ao exercicio do poder-judicial),

publlcnda desde 1890-1895 (julho), e b'ync-

pse da Legislação da mesma indole desde

1835 a 1889, 300; Procurador do Contri-

buinte Industrial (collccçãc do modelos do

requerimentos), 200; ltcl'urina Elcitorul,160;

Reforma. da Iustrucçâo Priniaria e Secunda-

ria, 100; Regulamentos: da. Contriouiçño ln-

dustrial, 200; da Contribuição de Registo,

200; das Execuções Fiscacs Administrati-

vas, 200; dos Vinhos o Azeites (com reper-

torio), 100; 'I'abolla dos Emolumentos c Su-

larios Judiciacs, 2

Pedidos, acompanhados da respectiva im-

pertencia, il. Empresa Editora, Bibliotheca

Popular de Legislação, rua do Atalaya,

185, 1.° - Lisbon.

ES'l'tílitEtllllEWll ¡lt-ILNEHillll-J'SI'TTILTB
IMS CALDAS IM “MMM

(l director do hospital real das Caldas da lisi-

nha o seus ainiuxos, participa que no proximo dia

15 de maio serei inaugui'adii :i cpoua hslnezir-liospi.

tslar do corrente nono, lt'l'llllllllll'lo esta no din :il

dc outubro. No hospital hiilncair srrão :iduiittidcs to-

dos na rnl'srnios nuligcnlrs que se aprrsmitarein com

:illeslsdo dr. pohrrzu pissado pelo pzirucho da sua

naturalidade ou domicilio, rindo este lelulllpaltltado

por uma certidão passada pelo escrivão dc Tuzcnda

do concrlho :i que pn-rtcniw. o duculo, ¡latim-num,

que este não paga dc cmitriliuiçáo prcdinl e Indus-

trial mais do nnl reis nnnuiics, o hein assim de um

attcslndo dc nirdico Illtllt'llllllO quo o doente precisa

luzrr use d'rslns aguas sulhnrus. iiicncioumidg a

doença dc que clic se acha alocado, scnilu lodos cs-

rs documentos i'uhi'iciidos pelo rcsprctiio ;lillllillis.

l'ildUl' do concnlho. Us dountrs qui: apresentarem os.

tes docunirnlos, taoihcln potlcl'du fazer uso d'cstns

!hei-mais, sem sui'cin internados no hospital. No us-

luhrlccinimdo luilncnr. as aguas SllllUl't'llS que bro-

tani dcntio d'oste cdilicío, podem ser appliuaidas em

banhos de inuncrsáo, puras uu nnslutznlus eum agua

cominuin ou salina nulurnl, tendo a lt'llipt'rt'llllt'a que

se dCSPJBI'; assim como taniheni podem ser .'lpplwa

das nas inrsums condições, ein dourhcs escoccses

oricularrs, do Jorro. dc chuva c dc agulhcln ceu;

dill'rrunlcs tcrniinuçórs. Alon¡ do uso inlurnu d'rstas

aguas oil-is podem sur rgiudnicntc n.m¡n¡~,..¡_.,, mn

pulverisnçiirs c lllllnlílÇÚI'S, quur ll¡lllll'<llj$ duel' artili.

uses, começando estas ultimas :ipplmriçops' "o Lo (“a

do proximo lllt'z |1t'JUIlllO. (Joiitaduria dl, 1,05,"“

 

SULFOSTEATITE

ENXOFRE CUPRICO

VENDE-SE tudo garantido, por

preços commodos, na loja de

Manuel Maria Amador em

Alquer-ubim

a. n E p All TI ç À o-sscçso ou rHAiioEs

E ordem do conselho do Almi-

D runtch se annuncin, que está.

aberto concurso, até ao dia 15 de

outubro proximo futuro, para a ad-

missão de pharoleiros supra-nume-

rarios, nas capitanias dos portos e

delegações seguintes: _

Porto, Aveiro, Figueira da Foz,

Lisboa: Setubal, Lagos, Ponta Del-

gada, Peniche, Sines, Miltontes e

Ilha de S. Jorge.

As condições acham-so designa-

das no regulamento approvudo por

decreto de 4 de janeiro de 1894,

publicado no Diario do Governo ii.“

.5 do mesmo anno, e os requeri-

mentos devidamente documenta-

dos, devem ser entregues nas res-

pectivas capitanias e delegações

maritimes, onde egualmente se

prestam Os esclarecimentos neces-

sz'irios.

Secretaria do conselho do Al-

Jiiirantado, 28 de agosto de 1895.

O Secretario,

Pedro Ignacio do Rio Carvalho

Japitão de mar e guerra

TBICYGLE

' ENDE-SE um solido e leve o qiiasi

nevo, por preço rasoavel. Carla a

Manuel Pereira' da Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro; _m

" _tillnilitíns tsunrrciuo"-

do sr. Dr. João Carlos Freire

0 Thcinudo Rangel. no Porto,

43 - Run da. Sophia. - 45

COIMBRA

FABRICA DE rsspuu'ros GHIMICUS

- PHARMACEUTICOS
RUA 24 DE JULHO. asa-LISBOA

A. DA CUNHA 8( BASTOS

,ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

   

maior e mais variado sortido em Vc-

o locipodes para alugar e vender. As me-

lhores machines do mundo para Familia, Al-

faiate, Sapateiro e Oorrieiro e bem assim as

celebres machinos oscilantcs e para fazer

ineia, c estas as mais completas. As vendas

d'cstc artigo fazem-so o. prestações de 500

réis semanacs. Pianos dos melhores sectores,

para alugar e vender. Carros para passeio

de creanças. Objecton clectricos. Oculos e

lunetas. Relogios para sala e despertadores.

Concertam-se macliinas, velocípedes, oculos

e lunetas, instrumentos musicos, otc., etc.

Responsabilidade por tudo o que sahir d'esta

casa. Vendas a prestações ou a prompto pa-

gamento com vantajosos descontos.

ALGODAO hydrophilo, lion-inn, llQlllDSlflllCO,(lllU ao (frasco de 100 grammnsldo do formado

siiliciludo, com subliiuado, com tliyniol.--IlHILLAN'l'lNià-CAltVAU \'t'gnlnl lavado, pó, dito frascd de ca

dc 230 ,ii-animes, dito vegrtsl granulado, dito frasco dc 250 grainiiizis.~-(IUNFEI'I'(JS de :does Iirometo gp

cainplicrn. chloneto dc forro. Cllltàllllllll, cnpnhilm c cube-luis, crgoluio (l l-lactoto dc ferro, sulpluito de UI;

nino 0,2--EMULSAO dc oleo dl! ligados de bacalhau com hyposplm sphilos.-Grsngéa de semen-centrif-
Gráos de Saude, i. dr. Frank-(illANllLUS antinionio forruginosos, arscniato dc :intinionio amenialo .de

forro, arsoiiiato de soda. arscninto dc trychininn, granulos slrophatttus--YlililGADUll d'Esniarckl-PILUi

LAS Blend, Blancard, Wallcl, dit as'lc Wallrt pretendam-PAS“LlIAS comprimidas cni frascos 'como :iii
inglezas com tampa de metal, em caixas de 12 lrziscos; de :intipyrina 0,25, de bi-carnonato de soda de hi-
csrbonalu c cocaína, de Iii-carbonato o sarchzirinzi, dc chloralo de potassu, de chloralo dc polassa o hdmi d

carvão e iodol. de carvão e snlol, do carvão c nnplitnl, dc cascara sagrada: dc coca, de cuca e kola de; (lui:
rnnd, de jalapa composta, de nisotliol, de sublimado curiosivo, dc carrão (f. Bclloc (caixa), de chocdlate can

santonina. de chocolate com santonina e calonirlanos. lillUlllAllltU granulado (l'. Mental). ltllUM E QUHql

cm frascos do lei-mato ltogvr e gallt'l, dilo ein caixa dc 12 frascos. SINAI'ISMUS caixa de lO e de !Uh
(Pode iniprinnr-se o nonie do comprador sem augnionlo de preço conforme a quantidade).-S. l)l.l'l"/ ,,.a

qullado killc, dito em frascos de 2.31) grumnms, lorniato llhnnleand. VELUIJTINE branca ou rom, caixas inn:

e e (lou. ray.

plienlrn

  

s o . Estes preparado.: rccommendam-sc pelos bons resultmlosotitidos baratcrs de c . ' Calda da ll' ' l ., l c z' - '
mudou-s? ala a rua' de S' Joao l Eni::1'55”"” da' Vega?, :É m“mmwms _ Os aiiiiuiii-.iant'es não tendo a menor duvida da qualidade d'elles:rcmellembamdsli'iliio: quem as req í. das s dm “O dt' 18%.
Now, n, _ pe o oa ogo e preços a s rica. suar para s RUA 24. DE JULHO, 382, 1,151304. _ Rod“” Mamma“.

--n-
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horas de doinurn. (Joni esta hreiidsdr, qualquer

pessoa que tenhu do vii' uu l'urlo, ainda lncsino que

lt'lllla de \'ollsr no proprio dia, pode levar conisigo

qualquer carimbo que dt'scju. Enconunendns da pro~

ENCOMMENDAS para ns proinirins. satislnzem-sc

responsavel lt'uslu cidade. Nail) sc mandam amostras

   

    

   

  

  

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-#Para purifi-

car o sanguedimpuro corpo, c cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

_O remedio mais seguro que ha para eu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares. ~

Q REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZOES--Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisallio a sua vitalidade e formosum,

Todos os remedios que hcamindicados são altamente concentrados de

maneira que sahem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTIUAS DE AYER-O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

.'.I

v' - 'PW .

Í ÊiÊÉLl-uâêzí A

agree?

',591 russas

à v x_ (fg

43%saem””
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PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

JEYEIS, para desinfectar casas e atrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

_Preço 240 réis.

VERMIFUGO _DE-“MB. t. FAHNESTOCK

E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio talbe, oñ'ereoe-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha

lombrigas e tenha seguido as instrncções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONÉTES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Ainaeia a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARAIOS

Vendem-sc nas principues pharmacias e drogarias.

Os representantes Jumes Cassels dk 0.'. rua do Mousiulio

da Silveira, 85, 1.°-PORTO.

  

GRANDE “BRM NAEIUNM¡ BE MRBIMBEIIS

ALMEIDA NAVARRO

RUA Dex PALDIA, 256

LISBOA

ESTA casa continua como sempre a. construir trens de todos os systemss e com as mais

modernas invenções referentes a esta. industria. Tem actualmente para vender coupés,

caleches, landaus, lauda netcts, breaelis, phaeton-tylbury, phseton-bresek, etc. Apesar

de já serem conhecidas as magníficas eonstruoçõos que aqui se fazem, todosjcs carros são

garantidos para maior segurança dos em"“ compradores.
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ANTONIO JOSE

 

ALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ '

COIMBRIÀ

Unico deposito das acreditadas machines MEMORIA para alfaia-

te, sapateiro e costureira.

Vendas a

descontos.

prestações de 500 réis semaunes o a prompto pagamento com grandes

Estas bom conhecidas machines teem obtido o melhor acolhimento do publico ein
geral, pela perfeição, solidez e boa execução no traballio.

bão incontestavolmente as melhores até hoje conhecidas.

Peças soltas para todos as inaehinas de costura e“concertos das mesmas

VELOCIPEDES

Peposite dc bi-cycletus Clmnent, Diana e outros suctores, as quaes se vendem
prestaçoes e a pi'onipto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSICOS

Pianos, instrumentos para pliilarmonicas e orchestras,

bandolins, liarmonius, fluutas, lluutíns, tambores, etc.,

Lisboa e Porto.

guitarras, violões, violao,

tudo mais barato do que em

Companhias electricus, promptas a oolloear.

Grandessortimcnto de oculos, lunetas e binoculos. por preços limitados.
Accessories para machines, velocípedes, instrumentos, etc,

Cordas para. robecu, viola, guitarra, violão e bandolini.

O Os preços da nessa casa são, oiii tudo, mais limitados do que em Lisboa o Porto-
porisso pedimos ao publico que não compro ein parte alguma sem primeiro se certificar

do que olfcrecemos.

Todos os pedidos podem sci- feitos a nossa. casa ein Coimbra, onde serão satisfeitos
immcdiatamente.

Completo sortimcuto em Oculos o lunetas, a preços sem competencia, o concertam-
EB OB mesmos.

oncerta - o ' . - ' " ' '
C ni s machines de oostuis de todos os anotei-es com perfeição, restituindo-

 

PRAIA DE ESPINHO

(PARA AMBOS os sexos)

330, Rita do Norte, 331,)

 

se a importancia quando se justitiquc não fiquem boas.

_W

llll'l'Eli MS lllllllS
COLLEGIO lili NilSSl SENlllllltl D'ÁJUM JUNTO DA ESTAÇÃO DO CAMINHO DE senna

TORRES VEDRAS

PEABRE no dia 15 de maio este
bem conhecido liotcl,especialnien-

Foi brilhante o resultado obti e frequentado pelas pessoas que fazem

O director,

Alvaro Dias.

do _pelos alumnos d'este collegio nos 1120 das thermas dos Cucas e das avuss

ultimos exames de instrucçz'io pri- a

maria e secundaria, sendo este cur-

so regido pelo sr. João Augusto

Dias Malheiro. Lecciona se instruc- s

ção primaria elementar e comple-

mentar, portuguez. litteratura. fran-

cez. historia, geOgrapliia, mathe-

matica. latim, desenho, calligra-

phia, etc., havendo para as meni-

nas um curso especial.

medicinaes da Fonte Nova.

0 Gerente,

Ernesto Nobre,

NOVIDADE LITTERARIA

I osvÁEnAnAs

 

(versos)

't

lpor- Adolpho Portella,

Edíç'io de tus.; Bis-t"
_ . . , . us-ltua Garra ›"

Lisboa. :'i venda rin todas as livrarias. iu' 73-70_

Preço-500 réis

w

PROPRIETARIO e RESPONSAVEL

MANUEL Flllllllll) D'ALll'àiDA !um

T

Bug da Yorngi-us, Aveiro¡

ypographia Aveirense, Largo df¡ Vergonha-Side da Minha-ação

x-.


